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0 DE M ñ 
o r a t o r i a f i sca l y m e r c a n t i l a las zonas 

afectadas por las recientes i n u n d a c i o n e s 
en las p r o v i n c i a s ¿ e M u r c i a j icaate 
Prés tamos a los agricultores damnificados; 
por el Servicio Nacional del Créd i to A g r í c o l a 
?Sítt ía9t*a POQUÍH» 8 a facllttatfd 

Asistenta r^f^rwKía da la trata* 

5 r » « S «?a fcs í w t í » de ay«!c4 B ^ o ta • 
w.i*fMg(D&& a<? i?̂  «i | 9 Í 9 â i es-

A ^ t T N T O S E S T B B E O B E S 
EnFoítne sotoc l a r e p a t r í a o í á a de 

SÚ'btíltos aletnaacs y o c u p a c i ó n do les 
VSaaes del Keloh a l e m á n oxis tonte» 
en jSíiDafifi ^ reaaoilmksnto del con- * 
fiejo aliado fita cfo«trol de Aloma­
r í a . 

G O B E R N A C I O N 
D a e r e í o por el (jae so crea l a co­

m i s i ó n superior del p lan de ordé» 
I lac ión de la provincia de J a é n . 

Bxpediontc sobre d e d a r a r a o i ó n de 
u^LIlds^ púbQca y urgencia de las 
ebras de l a casa cuartel de l a G u a r ­
dia c M l de Perosa del E e j , en V a -
Kadoüa. 

E J E R C I T O 
Deereto por IB ftoe so moQifican las 

í . w í m c c l o a e s para el reclutamiento 
y torsuaolón de ta oficialidad de c o n 
plcroenta del E j é r c i t o . 

Expedientes de t r á m i t e . 

M A R I N A 
Varias ejraaSSwEitw da oBraá y a d 

Dejíreto el que s« a u t o f í z a l a 

caaes •aj&ioua u c w u i amaumm am»mma*p*mmmmmmmmmmmauummmuti»m9auuum mamataaammam 

adqUplCióh l)or g e s t i ó n directa de 
í n m u e M e s ¿ l a t i n a d o s a vivl^atíag do 
Je f®, o í i t S a ^ » y suba í i s í a ips en Z a ­
ragoza» 

Excedientes Ce tráctítfc. 
J U S T I C I A 

Acuerda del CoBs^o p o í c í flu» se 
remite*a l¡m C«rt«s « i proyecto de 
ley sobre reforma del artícoUi 3'¿U 
del Código penal. 

(Decreto por le que so nombra a 
don L u i s Rubio Uscra , presidente de 
l a Audienc ia Territorial do Albacete* 

C o m b i n a c i ó n judicial . 

H A C I E N D A 
Deoreto sobre e r d e r t a d ó n funcional 

de los servicios do Aduanas en los 
aeropuertos. 

Decreto-ley per el que se esneede 
una moratoria fiscal y mercanti l en 
las zonas afectadas por las recientes 
inundaciones de las p r o v í n o l a s de 
Murcia y Alicante. 

D i s t r i b u c i ó n de fondos correspen" 
dientes a l mes de Mayo. 

Expedientes de t r á m i t e . 

A G R I C U L T U R A I 
Informe sebre los d a ñ o s produci­

dos por l a i n u n d a c i ó n , e n los citlti-
vos de l a s provincias do Murc ia y 
Alicante y medidas adoptadas p a r a 
hacer frente a los mismos. 

Decreto sobre c o n c e s i ó n de p r é s t a ­
mos por e l Servicio Nacional del Cré 
dito Asr i co la a los agricultores afec­
tados por las inuí iQaciones . 

O B R A 3 . P U B L I C A S 
Acuerdo del Consejo por e l que se 

pasa a las Cortes ci proyecto do ioy 
sobre autor i zac ión a l a J u n t a do obras 

a Barajas el primer avión 

y servicios del puerto de Ceuta , p a ­
r a emitir obligaciones por l a cant i ­
dad de 40.000.000 de pesetas. 

Decreto por le que se declaran de 
Urgente c o n s t r u c c i ó n las obras del 
farrocanH de vía normal de enlace 
d » la e s t a c i ó n .do Caetelldefels c o a 
la carretera que explota el consorcio 
de la eona franca de Barcelona. 

Decreto por ol que se autorlxa a l 
ministro de Obras P ú b l i c a s para la 
e laborac ión de l a subasta de las obras 
de abastecimiento de agua a Sauce-
dl í la , en Cáceres . 

Decreto por el que se declaran de 
urgente rea l i zac ión las obras de abas­
tecimiento de agua a Toledo a efec­
tos de. a p l i c a c i ó n de e x p r o p i a c i ó n for­
zosa. 

Expedientes: Cuenca del .Tujo: l i ­
bramiento de u n m i l l ó n de pesetas 
para obras del pantano de Borbo l lón . r • ^ÍSHH^HÍ^Í; 
BBBBMBBiBaBaBacBKBiioBBaeaaaMRiqBBBDsaaBBaBBBaBneaaBBaamaaBaaiBaBBiBBui aaaaaa 

N o h u b o a c u e r d o a y e r 

l a segunda etopa 
de los C O R T E S 

se inaugurará el 
próximojl ía 14 

A la sesión será invitado 
el Cuerpo diplomáfico 

Madrid.—Han comenzado ya 
a llegar procuradores on Cortes 
p a r a cumplimentar a don Este­
b a n Bilbao y dar su filiación 
y sus señas . 

L a ses ión de Juramento de 
los nuevos procuradores se eí'ec 
t u a r á el p r ó x i m o día 13, s e g ú n 
anuncia e l "Bolet ín", a i a s 4,30 
Ü e l a arde. H a b r á de j u r a r una 
tercera parte de tos procurado­
res, puesto que los do l a an íer lor 
^tapa no nacealan de ese re-
Quislto, 

Tai-minada l a ceremonia del 
j u r a m e n t a D. Esteban Bilbao 
p r o n u n c i a r á unas palabras de 
s a l u t a c i ó n a los nuevos p r o c u r é 
dores. 

A l d í a siguiente se inaugura­
r á solemnemente Ja s e g ú n d a 
etapa de las Coftes e s p a ñ o l a s 
con una s e s i ó n públ ica , á l a 
que será invitado el Cuerpo dl-
piomé-ticc—-Cifra. 

C u a t r o m i l 
p e r s o n a s 
a c l a m a n 
a F r a n c o 

Fervoroso fesliraonio de grafilud 
al Caudillo por oirá mejora 

en tierras murcianas 
Murcia .— U n a m a n i f e s t a c i ó n de m á s 

de 4.000 personas, h a recorrido las c a ­
lles del pueblo de M u í a , vitoreando 
al G e n e r a l í s i m o , en s e ñ a l de júbi lo 
por el transvase del rio Pliego a l p a n ­
tano del Corcovado, proyecto que sig-

ini f ica una gran riqueza para las t ie­
rras de esta huerta. 

Los manifestantes se dirigieron a l 
Ayuntamiento dando gritos de ¡ F r a n ­
co!, ¡ F r a n c o ! , ¡ F r a n c o ! . E l alcalde h u ­
bo de sal ir a l ba l cón y dirigirles la p a ­
labra, t í a s lo cual, los manifestantes 
se d i só lv leron tras vitorear y ac lamar 
nuevamente al Caudi l lo . , 

E l alcalde y concejales celebraron 
luego r e u n i ó n y acordaron enviar te­
legramas a S u Excelencia el Jefe del 
Estado y a ios ministros de Obras P ü 
blioas. Agricult ura y E d u c a c i ó n N a c i ó -
n a l . — C i í r a , 

U N A N U E V A E X P E D I C I O N 
aaiMBBBaBiaBaaaaaBBaaaaaBaBaaBaBaimaBBBtaBaaaiaaaaaMaaaaaaaaaaBaaaaB 

DE NIÑOS POLACOS LLEGARA . „ . ™ . . _ „ 

ESTARA COMPUESTA DE HUERFANOS 
Se p r e p a r a alojamiento en l a C i u d a d C o n d a l 
a 2 0 0 e s p a ñ o l e s repatr iados de F i l i p i n a s 

Barce lona .—El día 15 del corriente 
y a bordo del " J . S. Slster" l l e g a r á una 
nueva e x p e d i c i ó n do n i ñ o s polacos, 
compuesta por un centenar' de huér-
í'anos de guerra, que s e r ó n alojados 
en Pedialbes, donde se e f e c t ú a n los 
ú l t i m o s trabajos de acondicionamien­
to. T a m b i é n se procede a la prepara-
ci6n de los alojamientos necesarios 

para acoger e l d í a 20 del ^corrienlo 
mes a los doscientos e s p a ñ o l e s repa­
triados de* F i l ip inas que vienen a 
bordo del "Plus Ultra". 

L a s ecc ión de beneficencia de este 
gobierno civi l trabaja activamente «. 
fin de que tanto Jos n i ñ o s polacos 
como los repatriados e s p a ñ o l e s e s t é n 
debidamente a t e n d i d o s . — C i í i a . 

l o s á r a b e s d e P a l e s t i n a 

•aeaaca aaaaaa 

ra i t a i o y i i 

c 
le la 

nú 
llega a £ 

iéiuéé .MlKftiWS dé. la tardé lia l iega-
eís»^ SJ aefopuftrte do Barajas uu 
aviítt tíkyaiastéo, pilotado pór el c a -
pitóa aoptatmariaana Heinot. con el 

sa i»augcn,a él servicio eotre lo» 
J rsfaaó8 UHÍ<S«8 y HSpafia, E l avión 
ifcJi* ayar de Wasfcingikm, v ía F iUde l 
ñ a , Nueva y o r t , Bóstoa , Lisboa y 
Aftidrld. Maflffoa gaidrá para Roma y 
K'jUtiuuarSJ. v í a j í a E l Cairo. A borda 
é&I aparato UesW'on ©1 subsecreUrio 
de A s u a ^ s Exteriores don .Tomás 
S'aifer., el aloame de L a s Angeles y 
Ofirás peraonf.Udades, Kri «1 aeropuer­
to s4 bailaban presentes ©i dü-eclor 
g-énepal d é infraestructura del mi­
nisterio del Aire, • coronel Vives, el 
j i f a del aeropuertó tenieoto coronel 
Axoirraga, una representac ión dé la 
embajada de los Estadps Unidos, el"^ 
coronel Roe, director d© la Compa-
ñla T w a , • en Espafiu, e l alcalde de 
M'idrld y etxaa personalidades. 

Ana os 
laaaaaBBaaaaflaaBoaaa'SBaBBaaaBBi 

Pretenda mejorar el desarrollo 
Industrial propio 

Buenos Airee.—El Gobierno argenti­
no va a publicar en breve un decreto 
por e l qtic q u e d a r á n controladas to­
das l a s importaciones dol país , con 
objeto do mejorar e l desarrollo indus 
tr ial del mismo, segx'ui se anuncia en 
los c í r c u l o s generalmente bien iníop-
mados.—Efe. 

RHaaaaaaBaaeaeaaaaaaBBBDSBaaeoaaanaBaaaaaBaaaBaiBfiBSfirg^Baeaaaaaeaaaaaaaa 

de la RENFE en los ú 

U S lii 
Se repararon 142.000 vagones y L 

ron poner en manos de los t écn i cos 
. — M i l cuatrocientos k i lómetros de v í a ocupar ía el material ferro- ^ s o l u c i ó n intermedia nrcniiPKta" ™ . 

Par í s . — A las 10 de l a m a ñ a n a de 
hoy se h a n reunido en e l palacio de 
Luxemburgo los delegados de los mi­
nistros de Asuntos Exteriores de las 
cuatro grandes potencias para prepa­
r a r el informe final relativo a l a cues 
t l ó n dc la frontera italo-yugoeslava. 

Los ministros se reun irán en s e s i ó n 
plenaria a las tres de l a tarde para 
oír los casos italiano y yugoeslavo. 

E l primer ministro italiano. De G a s 
peri, h a sido invitado a asistir a l a 
apertura de l a i-eur.ión, s e g ú n so h a 
anunciado oficialmente de lo que 
se deduce que e l caso italiano es el 
primero d© ios que figuran en el orden 
del día de l a s e s i ó n do hoy.—Efe. 

A Y E R T A E O E S E R E U N I O L A 
J U N T A E N S E S I O N P L E N A R I A 

París .—. A las cuatro y dlee de l a 
tarde, l a J u n t a de ministros de A s u n ­
tos Exteriores de las cuatro grandes 
potencias aliadas, s© r e u n i ó en ses ión 
plenaria en ©1 palacio de Luxembur­
go. Como se a n u n c i ó anteriormente, 
en esta, r e u n i ó n hablaron, los minls -

| taos de Asuntos Exteriores de I t a l i a y 
' del Gobierno Tito .—Efe. 

L V I P R E S I O N E S D E P E S I M I S M O 
París . - ! - L a r e u n i ó n oficial de esta 

tarde en el palacio d© Luxemburgo, 
en la que los delegados yugoeslavos 
e Italianos hlciei'on uso de l a palabra, 
t e r m i n ó dejando l a i m p r e s i ó n de pe­
simismo en los c írculos de l a Confe­
rencia, dice la Agencia Reuter. 

81 l a Conferencia —dice ei enviado 
especial da la citada Agenda— conti­
n ú a s i n .poder lograr acuerdo sobre 
Ital ia , as presumible se CScuta for­
malmente el p lan provisional de B y r -
nes de rev i s ión del armisticio de 1043, 
que —se cree— mantiene en esencia 
e' "statu quo" en I t a l i a en general, 
en el territorio disputado de Venecla 
Ju l ia y en las colonias italianas, a u n ­
que el Gobierno de R o m a gozar ía por 
virtud de la rev i s ión de mayor liber­
tad de a c c i ó n interior y exterior. 

Por otra 'parte, a ñ a d e , resulta muy' 
optimista suponer que Molotov acep-» 
tase dicho plan del secretario de E s ­
tado horteamericano.—Efe. 

A C E R B A C R I T I C A D E M O L O - *. 
T O V A L P L A N B R I T A N I C O : - T ~ " 

P a r í s . — L a s primeras informaciones 
autorizadas que se tienen de las con­
versaciones celebradas ayer por los m i , 
nistros de Asuntos Exteriores de los' 
cuatro grandes —dice la Agencia R e u ­
ter— son de que Molotov cr i t icó acer­
bamente e l plan b r i t á n i c o sobre el f u ­
turo de las colonias italianas, equi­
valente —dijo, a l parecer, el s o v i é t i ­
co— a su incorporac ión a G r a n B r e -
toña . Los asuntos tratados en esa re ­
u n i ó n no oficial, comprenden, pro¿ i°ue 
la i n f o r m a c i ó n , en: 

1) R e v i s i ó n de las condiciones de ar 
misticio con Ital ia , hasta tanto sea 
f irmada l a paz con ese pais y se"-ún 
un proyecto de Byrhes . 

2) Repara- iones italianas, acerca de 
las cuales "-e tiene entendido acorda-

m a ñ a n a . L a s e s i ó n plenaria t e r m i n ó 
d e s p u é s de haber hablado durante 
m á g de cinco horas los delegados yu­
goeslavos e italianos.—Efe. 

L O S D E L E G A D O S D E Y U -
G O E S L A V I A E I T A L I A E X P O ­
N E N S U S C A S O S :—: :—: :—: 

P a r í s . — L a s e s i ó n de la conferencia 
da ministros de Asuntos Exteriores 
e m p e z ó hoy con l a lectura de los i n -
í o n n e s presentados por los ministros. 
D e s p u é s s e g ú n se anuncia esta noche, 
en c í rcu los autorizados, fueron l lama­
dos loa delegados do Yugoesdavia," S m i -
teh y Karde l j , los cuales durante dos 
horas estuvieron relatando s u caso a 
loa miijistros. D e s p u é s de ellos. De 
G a s p e r i expuso e l punto de vista i ta-
í í a n o . — E f e . 

L A A G E N C I A O F I C I A L S O ­
V I E T I C A A T A C A A B Y R N E S 

Londres .—Un despacho de la Agen­
c ia s o v i é t i c a T a s s , desde París , á c u -
BQ, hoy a l secretario de Estado nor­
teamericano. Byrnes , de que l a pro­
puesta hecha por él de .poner fin a 
la o c u p a c i ó n de Alemania no es m á s 
que otro "pedazo de papel" que se 
ofrece & R u s i a . Pone de relieve que 
"lo mismo que e l actual Gobierno 
b r i t á n i c o h a convertido l a a l ianza a n -
g l o s o v i é t i c a e n u n mero pedazo de 
papel".—Efe. 

Se hará cargo de los primeros 
donativos hechos por 

nuestra Patria 
Barcelona.—Procedente de Suiza; h a 

llegado l a d e l e g a c i ó n de la Cruz R o j a 
h ú n g a r a que viene a E s p a ñ a p a i a 
recoger los primeros donativos espa­
ñ o l e s con destino a los subditos h ú n ­
garos v í c t i m a s de la guerra que se 
encuentran fuera de su paria. 

L a d e l e g a c i ó n ha eido cumplimenta 
dos por l a r e p r t s e t n a c i ó n de l a aso­
c i a c i ó n benéf i ca h ú n g a r a en Barcelo­
na . Dentro de unos d ías , arribos ! se­
ñ o r e s c o n t i n u a r á n su v iaje a Madrid . 

» r«n^V/̂ f î-»• » «f» ———S/VW-

Se han dirigido a ios jefes árabes de lodo 

J e r u s a l é n . — U n mil lón dé á r a b e s de 
toda Palestina in ic ió el viernes la 
huelga general en seña l de .protesta 
por el informe de la comis ión anglo­
norteamericana para Palestinn. Dos­
cientos cablegramas han sido dirigí 
dos a los jefes do los grupos árabes 
de todo Ql mundo, pidiendo la guerra 
santa contra los Estodos Unidos y 
Gran Bretaña .—Efe • 

SIRIA Y E L LIBANO S E S U M A N 
A L A H U E L G A D E L O S A R A B E S 
Di: P A L E S T I N A : — : : — : : — : 

Beirut.—Siria y el Líbano se han 
sumado á la huelga de los árabes cu 
Palestina, cesando toda clase de acti­
vidades en las primeras Iwras de l 
viernes. E l partido comunista de Si­
ria h a publicado un manifiesto en el 
que so hace constar' que el informe 
aiiglonorUarncricano ¡concede (Sinipa-

|&SiKBBBBBBB(lBSaCBS 19BC88BSBaa88BaKBS3)CaBBBI8fiBBaBB BBBBBB BBayXB 

Los liberales italianos se muestran 

tRKtseaaiiBBaBaBaaaaaaBBaBBBaB 

la 
En el Congreso que 

Sev i l la .—El Duque de A l b a h a ofre 
cido una fiesta en su Palacio de las 
D u e ñ a s a l embajador de Inglaterra, 
sir" Víctor Mallet , y a l a sobrina de 
é s t e que h a pasado en Sevil la las 
fiestas de primavera. Asistieron tam 
h i é n diversas personalidades.—Cifra. 

BBaBBBaBBBaBBaBB^BCBaauBBBaHBaBBBaBBaaiBBBBBaBaEaaaaaEflseaaaBaBaaaaaBBBaa 

Roma.—En el Gongroso que ©1 par­
tido liberal es tá celebrando en Roma, 
se puso a votación la futura forma á c i 
Gobierno, monarquía o repúbl ica y la 
pi imera f u é aprobada por 412 votos 
a favor contra 261 qu© obtuvo el ré ­
gimen republicano. Préviamcnt©, una 
proposición del profesor Be^dftto- Croe 
ce en la quo se pedía que la forma de 
gobierno "quedase abierta", f u é r e ­
chazada por 508 votos centra 30 que 
la defendían .—Efe . 

E L P R I M E R A N I V E R S A R I O D E 
L A R E N D I C I O N D E L A S F U E R ­
Z A S G E R M A N O - I T A L I A N A S E N 
E L N O R T E D E I T A L I A : — : : 

Trieste.—Ante una -gran muchedum­
bre so ha celebrado ayer un .desfile 
militar aliado en conmemorac ión del 
primer aniversario de la . rendición de 
las fuerzas germano-italianas en el 
Norte de Italia. 

E l acto, ha sido interpretado en al­
gunos c írcu los como expres ión- dfe la 
resuelta dec is ión aliada de mantener 
la normalidad y el orden en la reg ión , 
aun cuando las altas autoridades mili 
tares han manifestado que el acto no 
tiene ninguna s ignif icación pol ít ica de 
alcance Internacional. 

intermedia propuesta por 
Bidault de que los italianos entreguen 
en el porvenir parte de su producc ión 
en concepto de reparaciones y, 

3) Colonias italianas. 
Se af irma que los adjuntos de los 

Madrid . . 
v iario móv i l de nueva c o n s t r u c c i ó n y el de g r a n reparac ión , construidd, a r r e ­
glado y puesto en sei-vicio en los ú l t i m o s seis a ñ o s , si se pusieran a continua­
c i ó n unos da otros, m á q u i n a s e l é c t r i c a s y de vapor, coches de viajeros, vagones 
y plataformas s e g ú n datos do l a memoria de l a Comisaria de material ferro­
viario. 

Desde l a t e r m i n a c i ó n de l a guerra se h a n construido y puesto ©n servicio jminlsiros de Asuntos Exteriores se de-
16.505 vagones de m e r c a n c í a , 238 locomotoras de vapor, 18 e léctr icas , 14 auto-. dicaron esta m a ñ a n a a dar los ú l t i m o s 
motores, U 3 c o c h e s - t r a n v í a s y automotores e l éc t r i cos y ochenta trabes de dos toques al mapa y a los informes de 
coches. Asimismo h a n sido puestos en servicio d e s p u é s de sufr ir gran repara- la c u e s t i ó n fronteriza italoyugoeslava. 
c i ó n , H2.00« vagones y furgones, 17.000 coches de viajeros y 4.600 locomotoras. 

L t industria part icular h a realizado construcciones y reparaciones por 
va lur de l . U S « ü l l o n a s de pesetas desde primero d© Abril de 1939 hasta 31 do 
M a r z * d « 1945. B u construcciones i n v i r t i ó 415 millones y e l resto en re ­
paraciones. 

a i las dependencias de l a red nacional de ferrocarriles, se han realizado 

A Y E R N O S E T O M O N I N G U N A 
D E C I S I O N :—: :—: :—: : _ : 

Par í s .— De fuente autorizada se 
sabe que los cuatro grandes no hian 
tomado dec i s ión alguna sobre el caso 

r m a r a c i a » e 3 por valor de unos 550 millones d é pesetas durante los a ñ o s 1943-44; de la frontera italoyugoeslava. S e cree 
Jprobabl» que l a d i scus ión c o n t i n u a r á ^ primer Uimoetre de 1945.—Cifra. 

t iroleses r e c 

ha r 
prohibido una magna reunión en 
InSsbruck e implanta @! foque de queda 

Inssfaruck.— E n m í a g r a n manifesta­
c i ó n celebrada anoche, e l gobernador 
del Tiro l d e c l a r ó que los aus t r íacos 
no a b a n d o n a r á n la idea de reconquis­
tar su zona meridional. E n iguales tér 
minos se expresó el alcalde de l a c iu ­
dad . Los manifestantes pidieron la ce­
l ebrac ión de u n plebiscito.—Efe. 

M E D I D A S D E L G O B I E R N O M I ­
L I T A R F R A N C E S : - : : - : 

VIena .— L a noche pasada fueron l le ­
vados a Inssbruck carros blindados y 
patrullas de motoristas f r a n a í e s , para 
hacer frente a- tumultos subsiguientes 

a l a huelga de seis horas realizada du 
rante el d ía . E l Gobierno mil itar f r a n -
f é s prohib ió l a magna r e u n i ó n p ú b l i ­
ca convocada por el Gobierno provi­
sional e i m p l a n t ó el toque da queda, 
no obstante lo cual millares de j ó v e ­
nes hicieron caso omiso de estas ó r ­
denes.—Efe. 

N U M E R O S A S D E T E N C I O N E S 
V í e n a . — Veinticuatro personas h a n si 

do detenidas en Inssbruck a consecuen 
c í a de los disturbios de ayer, s e g ú n 
manifestaciones ' hechas a los perio­
distas por el ministro del Interior aus 
triaco, Oscar Helner.—Efe. 

celebran en Roma, 
arrojó tal resultado 
a la nacién ¡lallana 

I N G L A T E R R A E N V I A R A T R I G O 
A I T A L I A : — : ' : — : : : 

Roma.—La radio de esta capital h a 
anunciado quo ol embajador británico, 
sir Noel Charles, s© e n t r e v i s t ó ayer 
con el primer ministro italiano Alcíde 
da Gaspori, para informarle de que la 
Gran Bretaña e s tá dispuesta a enviar 
a Italia cüicuenta mil toneladas de 
trigo.—Efe, 

N U M E R O S A S D E T E N C I O N E S 
E N M I L A N :—: :—: 

L o n d r e s — S e g ú n h a manifestado el 
jefe de l a p o l i c í a milynesa a l a Agen­
cia Reuter, se h a n practicado gran n ú 
mero de detenciones y es posible s< 
hagan m á s relacionadas con l a desapa­
r ic ión , del c a d á v e r de • Mussol ini de 
su tumba secreta, hace y a once ^días. 

Se. espera, a ñ a d e la i n f o r m a c i ó n , una 
d e c l a r a c i ó n públ ica de los resultados 
de las investigaciones l levadas a c&bo 

15.000 A R A B E S S E M A N I F I E S ­
T A N A L G R I T O D E ¡ A B A J O 
L O S I N G L E S E S Y L O S N O R -
T ü A M E R í C A N O S ! :—: :—: : — : 

J e r u s a l é n . — L o s primeros disturbios 
d e s p u é s de conocerse e l informe de la 
c o m i s i ó n anglonorteamericana para 
Palest ina se produjeron e l viernes 

Quince mil á r a b e s se m í n i l é s t a r o n 
en J e r u s a l é n d ir ig i éndose h a c í a l a 
puerta de Damasco sU grito de "¡abajo 
ios ingleses y los norteamericanos 1". 
Intervinieron la po l i c ía y los solda­
dos br i tán icos que traaron de disper­
sar a los manifestantes. L a s iropas in ­
glesas cerraron todas las puertas de 
la (Vieja ciudad. U n soldado resultó 
herido a l ser alcanzado por una pie­
dra arrojada por los manifestantes. 
E n t r e los manifestantes h a y que l a ­
mentar t a m b i é n varios heridos. 

L O S A R A B E S D I S P U E S T O S 
A D E C L A R A R L A G U E R R A 
S A N T A :—: :—: :—: :—: : — : 

E l Cairo.— Azzam P a c h a secretario 
general de l a L i g a árabe , h a dicho es­
ta noche: "Existe c i p r o p ó s i t o en los 
circules árabes , de evacuar l a s muje­
res y n i ñ o s de Palest ina a los paí ­
ses vecinos de igual r a m a y re l ig ión 
para declarar la guerra santa.—Efe. 
S E R E S l A B L E C E E L O R D E N 
E N L A P R I S I O N D E S A N 
Y I T T O R E :—: :—: :—: ; — : 

Roma.—Por segunda vez los presos 
de 1?, c á r c e l de S a n Vittore, en M i ­
lán , se h a n amotinado y h a n ocupado 
una parte del edificio, s e g ú n infor­
maciones ikxibidas en esta capital. 
Se a ñ a d e qu© los amotinados han he­
cho prisioneros a algunos funciona­
rlos de l a cárce l y los retienen como 
rehenes. 

D e s u é s d© cuatro horas, se c o n s i g u i ó 
restablecer el orden.—Efe. 

tía á los árabes . Justicia a los Judíos 
y Palestina a los- anglonorteamerica­
nos.—Efe | 

A T T L E E P I D E A Y U D A A E S ­
T A D O S UÑIDOS r — : : — : : — : 

Londres .—La proposición del primer 
ministro británico, Atllee. de qué loa 
Estados Unidos presten apoyo militar 
y financiero a la implantac ión é u P a -
lestina del r é g i m e n a que se reller© 
el informo del comité anglonorteame 
ricano, ha recibido el apoyo de diver­
sos sectores de la opinión pol í t ica do 
la G r a n .GreUña. 

E l "Daily Herald", órgano oficial 
del partido laborista dice- que Aí t l ee 
"ha hablado en nombre de una abru­
madora mayor ía del país , a l reque­
rir a los Estados Unidos para que com 
paita las obligaciones, tan importan--
Ies eomo onerosas que coacurren on 
este caso".—Efe 

IIACLV L A .CREACION D E .UN 
"GOBIERNO R E B E L D E D E IS -
R A F L " : — : : — ; : _ : 

Par í s .—El presidente do la comi­
sión ejecutiva del nuevo partido sio 
nista, doctor L . Altmoo, h a manlfes-
í e d o que una vez le ído el Informe d© 
la comis ión investigadora anglonorte­
americana sobre la cues t ión de P a l e s ­
tina, iniciará negociaciones con otros 
jefes israelitas para la creac ión de 
un "Gobierno rebelde d© Israe l" cu­
ya mis ión s e r á la de "oponerse a la 
t iranía británioa".—Efe 

B E V I N S E D I R I G E A B Y R N E S 

Londres .—El secretarlo del Forelgn 
Oí f i ee , Bevin, escr ib ió u n a carta al 
seorotarió de Estado norteamericano, 
ByraeK. en Par í s , exponidndolc las 
opiniones de Gran Bretaña sobre la 
aplicación de las recomendaciones de 
la comis ión tíngionorteamoricana para 
Palestina, s e g ú n h a confirmado a los 
periodistas el portavoz del Poreign 
Office. A g r e g ó que la carta tiene la 
misma tónica que, el discurso promm-
cíado por Attlee en los Comunes. 

r • 
a m m m 

resulta casi inofensiva 
ante la f m h k futura 

arma: la homha del 
rayo cósmico 

P a r í s . - L a bomba atómlea, que cau­
só m á s de trescientas mil v í c t i m a s en 
una do las veces que f u é utilizada, 
resulta casi fRofensiva ante el posible 
futura arma: la bomba del rayo c ó s 
mico. 

E l profesor J . Glay, de la Universi­
dad de Amsterdam, ha revelado en 
una conferencia de hombres de cien­
cia celebrada en el Palacio del Elíseo 
que debe admitirse l a posibilidad de 
que surja la bomba del rayo cósjnlco, 
do efectos mil millones de teces peo­
res que la atómica. 

E l profesor Pierre Auger, director 
de enseñariiia superior francesa, hlxo 
constar a cont inuac ión que e s t á do 
acuerdo con las declaraciones del pro­
fesor Clay.—Efe. 

•aaaaaa 

El príncipe heredero 
de Sueeia, en Londres 

Reailza viafe particuiar 
Londres .—El Principo heredero de 

Suecia , a c o m p a ñ a d o de s u esposa, 
l l e g ó a Londres en a v i ó n e l viernes 
por l a m a ñ a n a en visita particular. 
E l aparato t o m ó t ierra en e l aeródro­
mo de Groydon. Fueron recibidos por 
la marquesa de Milford Haven . ma­
dre d© l a Princesa, por e l ministro 
de Suecia en Londres, Gustavo Brytz . 
y por varios miembros de la delega 
c ión .—Efe . 



« ü n nuevo frente d» l luvias --asua 
i ^ b r . a s u ü «-ou » i t e r * c i ó n p a s m o s a -
WAde la PeuiusuU '. Este era el pur-
i s fac i l i t ado anteayer q-^e ayer 6um 
BUB. ¡ N o s o t r o s ípie h a b í a m o s llegaao 
B pensar que Mayu t r a t a r í a de des-
afraTiaiüos: . Pero « s t e mes - f l o r e s 
qú* i n u n d a n nuesir«»s cara pus y i rans -
m i t e u la belleza de la Madre l ' ^ena 
» nuestros e s p í r i t u s - - e s t á dispuesto 
a n» u ior i r se de sed. 

Y etra vez to rna la misma estampa con 
ÍÍUS m o n ó t o n a s esconas. Asfal to esme­
ri lado, soportales invadidos de raulti-
ÍBé 'que busca re fu j io púb l i co . feMtíO-
l»." que pasan raudos levanlando una 
« •F t ina de a j u a para p e r d i c i ó n de n ú e s 
tro a tu tn t to T„. ba r r i l l o . Este, no f a l t a . 
Wímbolo d« la belleza hollada, en la 
K c t u f l i d a d a l fombra y ejéi-ce su i ra-
per* sobre !a ciudad. 

Lea labriesos --que nunca e á t á n con-
f e í i a e s con el t i empo- - ya eonsideian 
Bi te^ivo todo lo que a agua se rt i i t -
re . E s t i m a n que sobra, por ahora, t a l 
clamenté n a tu ra l . Lo» caxnpos e s t á n 
cumpl idamente esponjados, las p l a ñ í a s 
bien remojadas . M á s a^ua --nos d i ­
cen— s ign i f ica p ó b l a r nuestras t ierras 
de excesiva maleza, dispuesta a cre-
C©r en t odo momento. La hieTÍtá sé 
ttu abundantemente este a ñ o . Les pas 
t«« ofrecen una perspectiva i n m e j o r a -
b u y los prados todos, presentan « n a 
v e g e t a c i ó n u b é r r i m a y esmeraldina. Sí, 
¿•Ura as°uá; se precisa sol v iv i f i can t e ; 
Rtt pa rén t c s iA de sequía . . . 

Un a t -uí , pues, la c u e s t i ó n : l i á c e un 
¿ S é r e c l a m á b a m o s angus t iadamen­
te agua; ahora pedimos ardiente sol 
f.me Atadure el f ru t e . Si í ' t i é rawos cesis 
UMtsa --;«>Ii, la j r a n c u a l i d á d ! - - sa-
k í íaBies a n a é atenernos.--B. í. 
• • • • • • • • u n a u. • <•<••> .<ítt>i**aas 

6»ÍI Maximi l iano VfiííS, don .losó 
I.KÍS Ssíd.-.uo. d 'n Francisco dé la C-J-
i l * . é c n M a n t i r l AiTibas. don Pple 
4fí-íii Serrajio, don Clenuv.Hc H e r n á n , 
«tea l ' t^iu-isco Ih io i t i , don Antonio 
#Í"ÍE, tíea Roberto izquierdo, á í fmih i s -
fíarttír cíe LOÍ.-MI^S n ú m . ;> Burgos, do¡í 
ÜH-iUrt,. Abad, don, Julio I lodrígue- / don 
• é m t f r d í n o Espinoüa' , riori . loímnín 
Fardo . 

b u 

• 

Dísfr/bücíórs de arfícofos de 
r a d a n a m i e n t a e n e s t a c & p i f v i 

contr.u 
semanas 

D u r a n t e los d í a s 6 al 18 del ac tua l , se 
p r o c e d e r á a d i s t r i b u i r a l p ú b l i c o , los 
a r t í c u l o s que a c o n t i n u a c i ó n se i n d i ­
can y a los precios que Igua lmente se 
s e ñ a l a n : 
R A C I O N A M I E N T O © E A D U L T O S 

A( K i i ' L ?50 gramos por persona, a l 
precio de 1,50 p i seÉSs r a c i ó n , 
c u p ó n n ú m e r o I I de las 
19 y 20. 

A Z U C A l t 200 gramos por persona 
ai precio de 1,00 pesetas r a c i ó n , contra 
c u p ó n n ú m e r o V de las semanas 10 
y 20. 

G A R B A N Z O S 200 gramos por per­
sona, al precio de 0,65 pesetas r ac ión , 
con t r a c u p ó n n ú m e r o I I I de las sema­
na,-.119 y 20. 

C O C H O L A T t ; 100 gramos por perso 
na. a l precio de .1,00 pesetas r a c i ó n 
con t ra c u p ó n n ú m e r o 22 del pliego de 
Variosú ;x „; 

SOPA 200 graibos por persona, a. 
precio de 0,50 pesetas r a c i ó n , contra 
c u p ó n n ú m e r o V I de las -semanas 19 
y 20., 

P A T A T A S 2 k i los por- personu, ai" 

•.««••-na naüefkti *aaunht M4í • «ME- BttwavioSBBB os. 

immmmmn*'***»mnm*mai.mm»aa»»»mmm»ammmm* 

TRASLADO DS OTIGINA* 
¿ i poaa en conocimiento dei p ú -

Ofició en ia ceremonia el protono-
tario apostó l ico m o n s e ñ o r 

Rodero Reca 
Con' m o t i v o d la . í t - s t iv idad de la 

j .nvi n c i ó n de la Santa Cruz y coinci­
diendo con e l l i n a l de la novena al 
aunus imo Cr i s to de Burgos, tuvo, lu -
gax ayer por la LaKie, en la iglesia 
p u i r o q u i u Ide S^ui G i l Abad, un solcm-
nk-L-nü uctu i f l i ü iü¿o a l que se s u m ó 
Ifakn can t idad de púb l i co , 
;, As i . s t i i i un a los acto.s los cofrades 
&s i la Rfeal l i c r n i a a d a d de iít San-
tffB de Cr is to y de Nuestra S e ñ o r a de 
los Dülore-S ¡x-es id iendo, j u n t o con el «u y enera.!, lantu "de la .capital 

e«aui.' <(« la proTincia, que lodos los i Pr ior de l a Her rn&ndad , don Rafael 
í i trriciOííl « d m í n i s t r a j i v o s de los . Se- Dorao ; el a lcalde de. la- c iudad , don 
¡ t u l e s Sociales- han sido trasladados 
* íes nuevos ioeales de la Caite de 
v i i ec i í aú.ra. tjg de 0 Í S . capital, donde 
»*\ d e s p a c h a r á al p ú b l i c o : coiv. nornja-
Pdad Í p a r t i r del p r ó x i m o d í a 6 del 
€o .m©nte mes. 

' l 'arnbiéjT han sido instalados en- ios 
nuevos j o c a l é s de l;i c 0 é del f íene-
fa l Sanjurjo n ú r p é r o 1¿, t idos 'los 
Swr i c io s m é d i c o s del Seguro de En 
r«{'«4'dad » ,Mate rn idad , PueVical lura 

y Accidentes den Tr'ahkjo, !os "cuales 
riui-ütuaarán lan ih ién con normal idad 
»• vjtftjfc '-el p r ó j i m o d ía 6 de loa co-

• IHB ii w«áeNBBa«ss>iit>anaBRsiaMaBaM 

8AÍ.A DE. ÍÍO CIA'IJ-
i¥)eU.o de me-nor ouantia })roo(j.d?rile 

d?,l .Ivtzg-ado de Vitor ia , sftgúidu entre 

Wüámts". O.OQ la V.iyd de Anoros y -Mon­
te de Piedad de Vi to r ia , sub r« l i q i d -
' ' i«ir«.íi de ó b r a s - , . . , 

Carlos Q u i n t a n a y el fc<íñfent« de al­
calde, s e ñ o r L ó p e z Arroyo . 

R é a a d c á el San to Rosario y las de­
vociones dei Mes de M a r í a y la nove­
na, o c u p ó . la. c á t e d r a sagrada, e l M . 
R. P. Lu i s F ranco , director de l a re­
sidencia de PP. Redentoris tas de E l 
Espino, que con g ran elocuencia iüzo 
h i s to r i a de l a M i l a g r o s a I m a g e n del 
Cris to de Burgos y de la d e v o c i ó n que 
siempre se le p r o f e s ó en nuestra ciu-í 
dad y en E s p a ñ a entera. 

Seguidamente, tuvieron l uga r las so>-
l emn i s imas ' b e n d i c i ó n y rt,-serva, ac­
tuando d e preste e l p ro tono la -
r ió a p o s t ó l i c o , m o n s € ft o r Hoa.— 
ru Réóg , A c t u a r o n d(j d i á c o n o y. sub 
d i á c o n o , respectivamente, don Mar iu -
no Vega Mestr.e, c a p e l l á n de la Aca­
demia de . Ingeniaros d e l ; E j é r c i t o y .don 
Láu i ' eo O r t í z , b e n e í i c i a d o , asist idos pór 
el p á r r o c o , d o n O n ó f r e S á i z Calzada 
y clero cl-e l a par roquia . 

A c o í i t i n u a c i ó n se ver i f icó l a pro 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
A C E I T É 250 gramos por persona, 

precio de 1,50 pesetas r a c i ó n , con t ra 
c u p ó n n ú m e r o I I . de las semanas 19 
V 20. ' . . 

A Z I K . ' A K 400 gramos por persona, 
a l precio de 2,00 pesetas r a c i ó n , con t ra 
c u p ó n i r ú m e r o V , de las semanas 19 
y 20. • 

L E C H E C O N D E N S A B A 2 botes por 
persona, al precio de 8,00 pesetas ra ­
c ión, cont ra c u p ó n n ú m e r o I V , de las 
s e m a ñ a s 19 y 20. 

SOPA 250 gramos por pc-rsona, al 
precio de 1,25 pesetas r a c i ó n , contra 
c u p ó n n ú m e r o I I I do las semanas 19 
y 20. 

PAT'ATAíá 2 ki los por persona, a l 
precio de l,?ü pe&etas r a c i ó n , contra 
c u p ó n n ú m e r o V I , do las semanas 19 
y 20^ , 
D E i N T E í í E S P A R A L A S C G L E C T I -

V I D A BES m: L A C A P I T A L 
E n los d í a s quexa c o n t i n u a c i ó n se 

i n d i c a n y horas de 10 a 1 de la m a ñ a 
na., las Coic-ot ivídades de la cap i t a l 
r e c o g e r á n las Helias para el .suminis­
t r o de p a n , correspondientes a l mes 
de Mayo y l a au tor izac ión-va l ! . • para 

retirada, de U l t r a m a r i n o s . 
D í a s 4 y e.—Celectividades depen­

dientes del S ind ica to de H o s t e l e r í a . 
D í a s 7 y 8.—Colegios, Conventos, Se 

minar ios . C l í n i c a s y Hospitales. 
P r e s e n t a r á n el modelo 31 debida­

mente di l igenciado, los dependientes 
del Sindicato de H o s t e l e r í a y las Co­
munidades, Cl ín icaa etc. p r e s e n t a r á n 
dicho modelo CUJÍ ^OÍ d ü p u u S Í í i , Í J J 
I V . V, y V I de las semanas 18, 19, 20 
21. y 22, de cada una rie las eor t i l leg 
inscr i t as en sm respectivos c e n s o ^ of 
ue las persoiuis suiminsoiattas . -a 
Colect iv idad. A l a vez h a r á n entrega 
de la f i cha de p a n correspondiente al 
mes de A b r i l . 

I gua lmen te se pone en conoc imien-
to to de uno y o t ro g i e í n i o , d t b e i á n 
t i r a r citadas autorizaciones ios d í a s 
que pa ra ' cada uno se imTican, ya:qufe 
do no efectuarlo se e n t e n d e r á r enun­
ciar a l sumims t fo . 

Los ind t i s t r ia les panaderos se abs­
t e n d r á n de s u m i n i s t r a r a las^'Colecti­
vidades que, pasado el d í a 8, n o ha^ 
yan presentado d icha ficha. 

C l ÍPÓN PRO-CIEGOS — F.t n u m e r ó . T e r m ó m e t r o : . M á x i m a a l a sombra, 
premiado con -2r." p e á é t á s , c o r r é s p o n 10'O;, m í n i m a a la sombra , 5'4. 
u i -nu- ai día de aver, os el 2*4; D i r e c c i ó n y fuerza del v i e n t o : A as 

.Premiados con 2;o0 pesetas, los n ú - siete de l a n ianana . N E - - 2 K m . ; a as 

f res terminados en U . áo* ú* ^ ^ S í ^ ^ a laS 
siete da l a tarde, N N W — 6 . K m . 

L l u v j a en mihmet ros , 1*6. 
Recorr ido , 130* K m . 

JOVEN ATROPELLADA POR UN 
CICLISTA.—A pr imera hora 3é la 
larde d ^ ayer Hubo de ser a'SisPfJa 
vn lá Casa de Socorro, l i joven do '•>:', 
ÍIÍIOS, Dolores Barr i i i so Cuevas; d ó m l -
.J'iada en el barrio do Huelgas, que 
fué a l rppa l i í í da en la via pi'íltlica por 
ón oiclis'.'t 

Atendida por el person.'d de uwuv-
d!a, fué curada de pnau rn . inlei ición, 
a p r e c i á n d o l a una l ig t ída contusa en 
el lorcío Infer ior de lá pierna i / . -
quiorda. 

D e s p u é s de. curada, Dolores p a s ó u 
su d i'-icirto. . 

a l e s a 

Durante le d ía de ayer se ver i f ica­
ren las . signlenies Inscripciones: 

NACIMIENTOS 
Angeles Sarruelos A n d ü e z a . 
María Concepción Luisa Callizo Con 

zAlez.. . . " 
Isabel Mart inez M a i l í n e z . ¡ 

NECR,OLOCI(:AS.--En, csta enpl lal 
lia fnl lecido a los 73 afios de ¡ edad' 
dan, Santos l iudr iguez Ortega, antiguo 
unpleadp -de la Casa Hijos .de l o s é 
de ia Mor."na y a quien no haoi; m u -
cuo t iempo se le ponced ió e. premio 
tic produclor modelo. 

Oescanse en paz el alma dei í inado 
y reciban sus hijas. Li jo pidi l icu fiton 
Pablo (la.n.l'rro, cap i t án de iDlan le r í a , 
y . d é i n á s f a m i l i a la e x p r e s i ó n de nyífi-
l.r;> seidido p é s a m e . 

. O B S E R V A C I O N E S ' M E T E O R O L O G ; . 
CAS.— B a r ó m e t r o : A la.s s t é t e de le 
m a ñ a n a , G82'5^ a las dos de la t aMe , 
682'5; a las slc-te de la tarde, 682'2. 

eíi"«i»BíianaiiiB etrna ««san ttOBnuBMHau «Bisrua 

pr 

A y e r fi/.alizó el pTflZQ concedido pa­
lian de ojitar ai cWtacuráo de cons-
aan de arloplar al enuciirso de fons-
t r ü c c i ó n del nuevo Hoapttal de S l ¿ 
Ju.an.. 

S'-:s p l ic tos -liaii . sidd p^SentVt íÓs . 

"H 

i-:.',la casa hace un t ipo de lo tpgra-
í i a ^ ruuy K-onómicki;; , Ifl-abajo f i no , 
f o t o g r a f í a s de carnet , entrega r á p i d a . 

OH 

T E A T R O P R I N C I P A L . - - Pre­
s e n t a c i ó n de l a C o m p a ñ í a de \Co 
medias de A n a Lanvuri-, Jas 
T30 y 11, estreno de " M a d r e 
Paz" . 

C O L I S E O C A S T I L L A . - - A las 
5'30, 8 y 11, estreno de " A s í es 
m i t i e r r a " . ^ 

C I Ñ E C O R D O N . - - A las 5'30, 8 

y 11, "Los invasores". 

G R A N T E A T R O . - - A las 5 30, 

8 y 11 "Sau Francisco de As í s" . 

P O P U L A R C I N E M A . - Seslo-

rres de costumbre. 

. 'uan -Ignacio de la Iglesia Mata. 
Rosa M a r í a Concepción Miguel ' P e - [ L l . | 3 " (;(Vc:i P^rez d e ~ V i ñ a s p r e 

Inioriiticién m i m * -

VISITAS A L GOBERNADOR M I L I T A R 

Teniente coronel de I n g e n i e r a u,,,, 
Ai ionio L a m b é a , oomandantc. da [H 
genieros de Armanienlo y C o n s l n t ó -
ción S í . Correa; comondanle de i i , . 
f a u i c r í a . don Domingo RIÍÍJÍO M N - I ; , , . 
teniente, de I n r a n t e r í o , don KiáivyVi 
E s p « n o l . Ard iaoa ; a l f é r e z de fníanli?-
r í a , don Manuel Ar royo QUEBoiies: éa-
ú ó n i g o don J o s é Bravo: Rvdo. f . Rps¡ 
f'.vdo. P. don Rafa l ! de la Dolotosa ¡ 

"d in , Manuel R o d r í g u e z Perlado. 

O I V J E S ' J F SAÍS U E R M E N K C I L H u 
S? oarn- ^e le placa pensionada c.nn 

2.400 pe.estas a los comandan i . ' . ^ ,|H 
í i n f i n l e r i á D. . luán Iglesias Eso r iv i . u' 

I) . V i l 
ria- . ¡ l e n t í n Montes González, D . Máx imo M i -

DEFUNCIONES gu--: M:nH y D. Santiago M u h g | f o - , 
Juliana Reman de la Hoja, de M a - ! U'ga, al de Ar t i l l e r í a D. El íseo A ¡nju. r,, 

h.-'.fntíd, M.ntüte, Váü l l los 3.0. 
Benito Camarero. Rojo, de BrlVlesca, 

(ó a ños, • Ba r r i o . l imeño 25. 
M a r í a Luisa Marí i i A n i ó n , de Búrgó*, ' 

dos meses. Plazo de Vega 9. 

Y a sabe don E l e u t e r i o . - - - ¡ Y a l o ' f i é , 
.amigo don Gi l í—la .s ga l l inas ponen do--
ble—si t o m a n 

Rt.difguez y a. comajidante medro o* 
-'TI ¡dad 'V Hermenegildo tíííirtVnrl *• 

Díaz Ajff.ó y la cruz ponsum.uja ,,,,1, 
l •¿'.•: a í c o m a n d í i n l e de i n , 

' . ' jiidencla D. Angel L á z a r o • Cui la i i . . . y 
a l d é I n t e r v e n c i ó n don Luis \?te<mézi 

«BUMittiBttntiaecída £ABBBBRKÍUEBH enBBte* 

SANTORAL 
v-;.-•. - >-••.. , -<> ^ a ^ i t f w e r ^ i ^ ^ 

t é y media, p r n l í e u n d o los trofi vu l -
tííéjtós d í a s , don A g u s t í n d'61 Rio, coait-
ju tm* de San Cosme y San Damida 
y t e r m i n a r á con l a b e n d i c i ó n y ¡T-
serva. 

E R M I T A D E S A N A M A R O (H¿spj1al 
del Rey ) . Novena en honor dé "San, 
A m a r o . 

Por Ja m a ñ a n a , a las nueve y m e -

de .flores natura les en P E R F U M E R I A 
F E K M I . L a i n . Calvo, 22. Te l é fono 
1997. ! 

• • • • • •«• • • •Bi iBMBai iaB*«MaaB«HaH<isca i3M 

S A N T O S D E l í O Y 
L a I n v e n c i ó n de l a Santa Crují. 

Sa i t t í i s A le j and ro JJ., Ti i» . ) i í -< i . iVíaii-
ra , D i o á o i o , Eveneio, T » o d u l o itbs., 
A n l o n i n a vff. y m r . 

Misa , con r i t o doble de Kesimda 
clase y color encamado d e l a I n ­
v e n c i ó n de l a Santa Cruz, segunda 
o r a c i ó n de San Ale jandro y c o m ­
p a ñ e r o s m á r t i r e s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
D o m i n i c a 1.1 de Pascua. La C o n ­

v e r s i ó n de fían A g u s t í n . Ss. P í o V. 
1)., Angel de.,. Crescenciana., I rene , 
I r é n e o mrs. . H i l a r io , Eulogio, Teo­
doro y M á x i m o obs. 

Misa, con r i l o scmicloble y color 
b lanco de l a Dominica ' ) «lí^. i^axla 
o r a c i ó n de San Pío V., tercera- E t 
f á m u l o s , G lo r i a , Credo y Prefacio de 
Pascua. 

C U L T O S 
S A N T I A G O (Catedra l ) . Solemne T r í 

dub en honor de l a V i r g e n de la M e ­
d a l l a Mi lagrosa , los d í a s 3, 4 y 5. 

Por l a m a ñ a n a , a las ocho y m e d í a , 
m i s a de c o m u n i ó n general , con a c o m ­
p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o y motetes, can 
tados por l a Cap i l l a , e n e l a l t a r de l a 
Asoc i ac ión . 
, Se c e l e b r a r á n ' t a m b i é n , misas i 

¡ das, a las ocho y nueve y media , 
i Por i a t a rde , a las o c h ó , f u n c i ó n 

é u c a r í s t i c a y s,ermón," que p r e d i c a r á 
ios tres dias el elocuente orador sagra­
do doctor don Domic iano P é r e z L e r o -
nes, profesor del Seminar io , t e r m i n a n 

. dp con la b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o 
D u r a n t e e! cha de á y e r f u e r o n as í s - q ü e d a r á e l ú l t i m o ^ nuestro exce_ 

tidas, entre otras, las s iguientes per- i en t i s imo y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r A r z -
sohas: , | obispo doctor don Luc i ano P é r e z ' " P l a -

Pcdi-o M a r t i n , 2 a ñ o s , F e r n á n Gon- ; ter.o y la Sa lve cantada. 
zSleá 35, h r r i d a cdn t l tóa 1 e n r e g i ó n j H É R M A N I T A S D E L O S P O B R E S . 
L on ia l^ por c a í d a . . ¡ —Sdlemne novena en honor de Nues-

A n t o n i a P é r e z G a r c í a , 42 a ñ o s , de . t r á S e ñ o r a de los Desamparados. 
Q í i i ñ t an i l l a : V i v a r , por s í n t o m a s de , D a r á comienzo hoy d í a - 4 a . l a s sie-
e n a j e n a c i ó n men ta l . F u é t ras ladada 
a l E lósp i t a l P r o v i n c i a l . 

d ia , 
Por la tarde, a las siete. 
D í a 5. U l t i m o d ía de la novena* 
A las once, misa solemne, p n c l i -

cando don J u a n Rozas B a r r a s á . ca­
p e l l á n del R . M . de las Huelgas-

A D O R A D O R A S D E L S A N T I S I M O . 
— M a ñ a n a , p r imer d o i ñ l n g o d<: m.ea, 
c e l e b r a r á n su f u n c i ó n mensual en la 
iglesia de las R R . Esclavas m •Sa­
grado C o r a z ó n . / T 

Por la m a ñ a n a a las nueve, la misa 
ü e c o m u n i ó n . 

Ua H o r a Santa , se t ras lada al do­
m i n g o d í a 12; s e r á a las seis- y inedia 
y la d i r i g i r á el R. P. M a r t í n e z , S. J. 

s. 

, La Junla direct iva de la Mulual id^*! 
(¡« Socorros y e p / e v i s i ó n de ¿At lés . 
tiií»uóaA-/Hirir?!' . sa" c e l e b r a r á uuy m i ­
sa rezada con móflvá íi« la fcst ivi . is í ; 

d e Í̂ U ' P a t r ^ n ó gan Juan A p U t ^ o r U í r i 
La l inam, en la capilla del G n c u l ó «ia 
ñ a u a domingo, a la.s once de su ina'na-
na. en la que ol lo iará el R. P. At ías^ 
tasi'o d é la Sagrada Famil ia , O.C.O. 

• Agradecemos la in vi i ación ciiift jiarst 
asist ir a tan spiadoso acto ••be.nii.s re-, 
cil.'ldo. 

Souirdsd C o l e c t . i v » / " E g l H n o a ' f l f c - c ^ i ó n pt>r el de l ' t emplo y 
c o n c l u y ó Ij i ceremonia , dándo&e a ado­
ra r l u re l iqu ia de las Santas GpUtó 
á los ñ e l e s . •N-

f ANTONIO CARCÉDO M R I S C A L 
| Alli.-mclian. 50."; San J M í 

p a í i la c o n t e n c i ó n de las herniñfi usad los modernos a p t i r a t ó a 
T O K E E N T , c ó m o d o s , l ige lcs , s i n trabius n i t i rantes, bultos n i mole»-
tuts, permi t lenao todos los m o v í m i e n t o i : y t rabajos per duros y pesados 
que sean. Por su g r a n comodidad, pe : f<cc ión y seguridad, son s iempre 
Vi'j preferidos. Cons t ru idos c i e n t í f i c a m e n t e para cada caso y por pres-
c i p c i ó n facu l t a t iva . V i s i t a t r i Burgo» E l propio d i rec tor de l a cenoci-
"üa CASA T O R R E N T , r e c i b i r á a cuantos l o d e s c e ñ a n Burgos, en el do-
lo lc í l lo del D r . M a n u e l Alonso Alonso, Calle V i t o r i a .28, ú n i c a m e n t e e l 
p r ó x i m o ma-rles día" 7. del "corriente bajo su p r e s c r i p c i ó n . N O T A S : E n 
VaHadúiu i , el m i é r c o l e s día. 8 en el d o m i c i l i o del m é d i c o don D a m i á n 
Velasen, Ho te l I m p e r i a l , cal le d e l Peso," 4, Despacho en B A l t C i c L O N Á 
e;d!c .de Ú Vnuin. (3 I J A f l C K L O N A ( C . C . S. n ú m e r o Ü337) 

fl If l i 

H-íiOS 

Se recuerda a los post-edores de b i ­
cicletas ge h a dado u n ú l t i m o e i m ­
prorrogable p h u o para l a m a t r í c u l a 
de las mismas, el cua l t e r m i n a e r d í a 
2ü del ac tua l , pudiendo ver i f icar lo á c n -
t r o de dicho plazo i iquellas que a ú n , . 

. no lo hayan efectuado, todos los dias> •a-v-m f U ' ü i e n d ü vacantes. . 
laborables de diez y media a una" v i Los ^ S l g n a d p ^ t e n d r á n c a r á c t e r d » 
med ia en i a Of ic ina do A r b i t r i o s ^ « ^ - e n m a l e s , devengundo eL j o r n a l d.u-
¿*t*- A & m k t * i * ñ t ñ á á v i r ú A á á Á i Ú ,.•„• r i o cu- diez pe.seas y subsidios socíftlea 

Vigi lantes provisionales de A r b i t r i o s 

Se anunc ia prueba de a p t i t u d p a r a 
u n t u r n o de diez aspirantes a v iü i la i i -
tes provisionalos de A r b i t r i o s , que a* 
i n c o r p o r a r á n a l servicio a medida que 

Á y r í A r u i A C D E S E A p a r t o r áfifk 
A M i e y a o s l a n a r e n V i l l a 

M E D I C O necesita dos ú n z a l o Pedernales. M ¿ 
kai j í tao lone» para c o n - M a i ' t í I F 2 " T A R I F A : H a s t a diea pa-Iab|M» - úonj p e a l a s - C a d a palabra • má. veinte c é n t i m o s , 
¿ulta, sitio céntr ico . R a SE N E C E S I T A chico - I n f o r m e s en esta A d m i n i s t r a c i ó n , u n a peseta m á s por inserc ión 
&¡taf esta A d m i n i s t r a - p a r a recadios- em F o t o - . ^- _.: L . - , . . : v ,,,„,,;.:.•.:. J • . , ^ 

Nueva Prim,' 21 "~ 

;és te ' A y u n t a m i e n t o , a d v i r t i é n c l p l e s que 
t r i u i s c u n ú d o dicho plaxo, s e r á n r e t i r a ­
das de la c i r c u l a c i ó n todas aquellas 

; que no e s t é n previstas de l a corres-

A R R Í E N D O h a b i t a c i ó n N E C E S I T O o'ficial ¿ e b^anco comPle~ ^ O C f í B de n i ñ o , m u y y ^ T A de fincas r ú s t l - B U R G O S corredor ^ E V E N D O '300 'nares de | ¥ r ( I Í í b Q 
tíos camas, solo d o r m i r , S e r r ^ D i S é . • c c m u n l ó n n i r io . v e n - . ¿ l i d o , perfecto ; estado, cas en Tarda jos . j n í m - - f i n c a s le ofrece ba ra to . V E N D O , 300 paies d e . í U U i U d b 

T R i A N S P O R T I S T A 8 : N o d n V i a S 
v é n d e m ó s perfecto es-
ta<tt car ro p la t a fo rma SE Ñ E G É S I T Á " ama- de -Pondientc m a t r i c u l a , las cuales n o , é e -
v <--.lbullería con arreos, c r ia , para" casa de los devueltas a sus duefios, hasta tsto-
seminuevds, verdadera padres, jm el! pueblo de . t o no ^hayan c u m p l i d o este requis i to 
ganga. Exi to , Plaza San C a r r i á s . 
t a M a r í a , 4, 1.° 

U03 camas, soio a o r m i r , herrero D i r í e i r s e • a w " ' u * " v " .^nuo, p e i i e c i o esi-aao, — ^ ' . T ZZ í"lv'"0 — • wíviaK T r a l a r r ó n G r e 
céntr i co , b a ñ ó ; I n f o r : o i ^ c e n k a ñ o b u e ñ a s ^ a d r i d < 6- 4•• á e x Q ' v e n d o b a r a t o . E s p o l ó n , mes. f e m a n d o Saiz, Ducasa vecindad, c u a t r o ^ g s . co*n BmjxT>A -releja pulsera 

que de .,la V i c t o r i a , 18,xjiantas, m u y c é n t r i c o . f.:.OCTV1^B 6 t rayecto . P u e n t e Santa 

y satisfecho l a m u l t a 'corresoondien-
te. - • . , ' , • - " 

Burgos,. Mayo 1946. 

B ü r g o s , corredor 

gorio Or tega . 
Trasmonte. 

M a r í a a Colegio Salda-p r i m e r a SE V E N D E N tres ma- " 

ates, esta A d m i n i s t r a - e i r V i l l a s and ino . (Bur - ¿ h a ' 42, entresuelo. 
e ión-( . . . g - s ) . . V E N D O tra je c o m u n i ó n V E N D O tra je 
SE A R R I E N D A una co • 
c í i e i v y u n a cuadra 
var P a ñ e z , 1. 

A R R I E N D O local, mr-^T^üSSSS^ 3 ^ B U E N és t ado- s™ J u a n ' m i n i s t r a c i ó n . — x c ^ y x u u . ^ g ^ . 
Alo, para a l m a c é n o S * - ^ ^ J ^ 6 ^ ' 1 ^ e ^ 4 6 , l .6 izquierda. B I C I C L E T A c a b a l l e r o ^ R A N O C A S I O N : Ven C A S A , nueva cons t ruc - L A B R A D O R E S : 

gís lac ión vigente, a ma 
- ouscr oj-nyei i 
' G e n e r a l Mola , 18, 2.<-SE V E N D E casa nueva ü e Burgos, da tres ca -Sanz Pastor, 10, en t re - . . . , 
h a b i t a c i ó n , 4. Francisco en Capiscol, llave- en lies. R a z ó n , Calera . 5. suelo izquiex-da. fl̂ UaSir á S S w *fc 

m a n o y otras dos en P e l u q u e r í a , . C O M E R C I A D Burga lesa ^as e l e v ^ o r i ^ motfu^1? i ^ S p í i S O S 

teniendo d ine ro , ' trayee 
c o m - ^ S a n t o c n d é 5 , ' 1 á San 

f s . M 

•i/:-r<-.spondit:nes.-
t iáp i ú s t u n c i a s haciendo constar e l 

d o m i c i l i o , • l a edad que s e r á - d e ¿3 a 
'40 a ñ o s , las empresas en que SÍ 
-trabajado, - y kus c i i -cuns tancíHS dé ex-
combaUente-s, et\?., que aleguen lo s 
lntl--j'esadojí, se p r e s e n t a r á n d m i r u 
d e l plazo de quince d í a s sisuieute.-; a 
M fecha dc-. este anuncio . 

Et irgos 'S de Mayo de 1946. 
E l alcalde, Carjos' Quintana." 

s e ñ a l a d o en la tasa 

cage. Informes, Vadillos1® ^J0168*0 "» ^ . ^ s É V E N D E m á q u i n a de bú^n 'és tedó vendo muy do terreno, j u n t o o en c ión . V n t a d i r ec t a o ™ H T Í u a d a f i á d o r a s " f a Juaft ' ^ t i á i d a ; dontle 
50. segundo. p a c i ó n T i g e n t ^ a ^ ^ J ^ ^ U ¿ ^ bara ta . T i n t e 3, garage parcelas,, la me jo r zonapor pisos. I n í o v i n e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ so S v ^ ü ñ m x A su entre-

- . y » . PWK«« a ^ ^ % ^ r ^ L r ^ IR 9ó SE V E N D E casa nueva de Burgos, da tres ca -Sanz Pastor. 10, eh1*.é./b?c^i??:i^Sbg?-
A u t o m ó v i l e s 

f a e c e s o r i o g 
V B N D O c a m i ó n Chevro para cocinas y estufas, do p r i m e r a c o m u n i ó n , r w c s i a ¡¿apawnai . - Bran t razado, calles Zo . " " a casa nueva, dos pi ¡ b o r r a r á ' tíemprf traba-BAR- Traspaso en M l -
lefc, 3300 kilos, b ien ca l írec io afinadp, . servicio Santocildes, 1. í.0 A c á - E L E C T R O B O M B A Prat >ia ensanche. Casa G a - sos, libl'e- io y dinero V i s i t e expol 'anda de E b r o ' c*n i i ^ s t a las doce horas del día quince 
Kado, e a r r e t e r a Madrid flomicliio< " R j s v e » . G e - á e m i a . c e n t r í f u g a , de 1 H . P. t r i d o . '• C O M E R C I A L Burga lesa á,ción M ú g í c a ^rellanotricb'CQil cupo y anaciue-1 dei p r ó x i m o mes de M a y o . 

neral Mola, 5.. T e l é f o n o C O M P ^ Pnh-e riiP7 a se vende. Recauchuta- V E N D O casa b i s l t San tander 12. Vende p i v c o m n a ñ i a S *A' S a n - i e r í a s correspondientes. El" i m p o r t é del presente anunc io 
a ü o s C a g í g a s . ^ ^ " ¿ ¡ ¡ ^ 

S E R R I N pino, especial V E N D O hefmoso v e s t í - C o r t e s . In fo rmes Padre SE V E N D E N parcelas,;StmLander' 12- Vende bo arado ' pieza.s Vecambio! 
Chevro para cocinas, y e s t u f a d o p r i m e r a c o m u n i ó n . í"101"08! 8 ^aPatei ia- g ran t razado, calles, zo Ulta casa nueva-" dos P1 m o r r a r á t í e m p d , t raba-

Debiendo proced í - r se a l amueblado 
o i n s t a l a c i ó n de diversas dependen­
c i a s ' d e esta A g r u p a c i ó n (menaje de 
cocina, 2.300 platos. 800' vasos de agua 
e. í d e m de v ino , ( M a t e r i a l e l é c t r i c o ) 
2 a r a ñ a s a r t í s t i c a s , 8 aparatos do l uz 
p o r t á t i l e s , 1 d i c t á f o n o ) . Se publ ica por 
el presente a l objeto de. que los que 
deseen tomar parte en e l concurso, 
puedan presentar sus ofer tas en l a 
of ic ina de M a y o r í a de esta U n i d a d 

J3-36. Garage . 
US V E N D E furgoneta, 1422. 
marca " F i a t » 801, c l n - V E Ñ T A traje prímfcTft c u a l q u i e r . " c I ¿ ¥ d a r T e 
co ruedas en buen esta- ^ m u n l ó n nífi s imples cartas f a m i l i a - ^ 
do, (d« laa de mr\t^— . _ . ' CYU' u i i ^ J„ tnu 

ve in t e c é n t i m o s pieza, j ^ -

" V E S T I D O p r i m e r a 

fiocumentación y todo jerecha-
en regla. P a r a rer la y. 

co_crlo San Pedro, v a r i o s í r 0 . i nc i t ac iones 
n i ñ o , nuevo, s imples cartas í a n ñ l i a - n r ^ n H í ^ 8 0 3 ' uno l ibre- S á e n z v i c i 0 s -

a ^ ' 3 á n t a . Dorotea , 29. 4.ores mercant i les Y de ^f0^^ 0 ^ n f d e San ta M a r í a . 

y ser-

cualquier archivo, i n t a c Jeda completo, vendo, 
tas, anteriores a l a ñ o 63n Juan> 34' segundo. 

Juan. 65. 

r f i , s e ñ o r Puente , San 
Juan . 33. segundo, H u r ­

g a n P R O P I E T A R I O S : p a r a r — gos". 
vender sus f incas d iscre- L c- 0 - p ; ' l ^ ^ o v s m - T R A S P A S O l o c a l con 
tamente, env ié d i r e c t a - 2 0 de . i d i o ^ a s : t e r t u - v iv ienda , buena zona, 

42.000 pesetas. Informa-5 será por cuenta del adjudicatario. 

E n s e ñ a n z a s 

Bu rgos 22 de A b r i l de 1946. 
E l comandai r te n i é d j e o mayor , 

L u i s Tello I b á ñ e z . 

icat*r, V i d a l A g i ü l a r . M e l f o E YENPE ' W c l c l e ^ b . Sr. M a y o r a . T o - V E N D O tra je blancc V E N D O pisos ampl ios . . ^ ' ^ " " " ^ ^ r r , Uífe d i a r i a s , baratas oropio a l m a c é n o cual-;1 
gar d e F e r n a m ^ t a l (Bur í e lJ^onU^af iH G a ^ e ^ (Pla^a M a - ^ m u n i ó m de n i ñ o . A ¡ - e o m p l e t a ^ e n t e t e r m i n a ^ c o ^ c i ^ y cua r to noche nSg I ñ f o ^ ' 
eos). ViSia calle yor , 2.) p rov inc ia S a n - m i r a n t e Bomfaz . 11, ^ M ^ l j a ^ e ^ e ^ a c t o . ^ ^ ^ varias ¿ lenguas. Jes. S a n t a Clara , 16 gos) 

C o l o c a c i o n e s 
tander. derecha. exentos c o n t r i b u c i ó n , 20 Santander, 12. matricula (por las ma t-ercero_ 

V E N D O barriles m a d e - v E N E X ) vestido c o m u - V E N D O Pen-a perdigue *dos 36^500 p e 6 e t a s. V E N D O pisos, ca l l e V i ñ a ñ a s ) . H o t e l A v i l a . 
Car : S á e n z de San ta M a r í a , t o r i a . l lave en 

San Juan, 65. 
m a n o T e l é f o n o 1742 

In fo rmes . Garage B l a n Cursi l los por c ^ r e S ^ ^ / ^ / ^ ^ | 
deeo . • d e n c í a . A p a r t a d o 160. e m 0 i neS0 £ 

C A R B O N E S y leñas, 

Vento d® solares 

corredor 

.a. M a r í a , 4. 1 . 
M O N I S I M O " y c é n t r i c o 

r a . varios t a m a ñ o s . S a n n i ó n o r g a n d í seda. R a - i a ' niueve. mesef 
N E G R I T O peisona p a . ^ Clara) 15> ü e n d a u l - z ó n , fiantocildes, 10. 2 ° •lien ¡z W™1**1-
M sacar n i ñ o s . Mart i - t ramar inos . cent ro SE V E N D E coche, ser- B U R G O S u c w^. I ^HW». ^ ^ « « ^ ±00.,. , facil idades 
.ez del Campo. 12 S.» V E N D O esparceta v e r - V E S T I D O c o m u n i ó n or PÜBLÍC0' BIEFN -A^ ^ncas ie ofrece casa u n i C O M E R C I A L Burga lesa B u r g o s , ^ ^ o i ^ d ' ^ x i t o r } ^ ^ 
izquierda. 2 ^ 6 ^ 0 5 c a p i . . a n d í v^/00^0Jua0n ruedas d o c u m e n t a c i ó n f a m 11 i a ^ ca. P a n - E u r o p a ) . 
N E C E S I T O a-prendiza, cal . ' informes. B a r De-46 quinto en r e g ^ ' venta m u y amp l i a , j a r d m . ga m u y c é n t r i c a , .cua 
^ r a trabajar en £ « i e . acia. . V E S T I D O ' primera co- ^ r t e " ^ S S ^ S ^ t¡0 ^ ^ajo d e d i - M - U e D i e S • f r 
ro d . punto. Tesorera, traje y h e r m o - m u n i ó n . vendo. General VENDO m a - n í f i c o ves- ?0mi>™ pl30 Rin e0n8u l ^ B a í - - R e s t a u r . a n t e . C O M P R O mu;b>.s usa -apara tos r 'adio, t raspa-

io v e s t i d o c o m u n i ó n Mola, 1, 1.° derecha. t ido o rcandr conmleto ' 712 de ^ , ^os. Vendo muebles usasam0S) p0co d ine ro . P í a 
S E N E C E S I T A pastor templete organdí . M e r - A t j í A L P A verd^ t n yeprimerab c o m u n i ó n Me ^ San Juao- 6S- O a n a d O S V a p O T O í dos. L a í n Calvo. 3Ü. S c r ^ San ta M a r í a , 4. & 
¡ ^ « ^ • ^ ^ « ^ • ^ ^ quetas y grande-, p a r - l a , 2, duplicado 1." B U R G O S coiTedor de" r na. ; 
n o n . J u a n v u i a n u e v a . S E V E N D E traje nuevo T r a W , con S a n - V E N D O somier de 1,5. R ™ - ^ . ^ ofrece m a g n í f i VEM.JO m a q u i n a scg . i -SE V E N D E . aparador V a r i O S 

• " l« n i ñ o , primera c o m u - n * « ^ ^ , « ^ , MIMO í . nM» , t a M«Í"Í co chale t con « i -nnUndora esmlnuevfi. M a i c i a - m e s a de comedor y ve¿ 
na- L a ra. Santa Ceci l ia , t ido n i ñ a p r i m e r a ¿b-» GASTA" uno y produce i 

' zona 'edl V E N D O "segadora" " C o r m u n i ó n . . A l m i r a n t e B o - c i n c o , ea t odo ganado; B a s t a n t e © • de• poderes: Abogado de 
3cable, urbanizada. 1.050mik" seminuevn, y u n "faz , 13, 1." &n j o v e n de . pelo, lana ¡ Vi l ladiego d o n Ignac io H e r r e r a y 

, ÍU« . . - - - o c v r . i N ^ c t ra je nuevo T r a W , con S a n - V E N D O somier de 1,5. nn í : a s . ie oirece magn l f l 

' E l d í a 2 3 - d e M a y o a las 12 horas 
se c e l e b r a r á e n este A j ^ i n t a m i e n t o l a 
subasta pa ra -ena jena r los ' solares n ú 
meros 12, 11, 10, 9, 8 y 7 del Paseo 
del Condestable, por el sistema de 
pliegos cerrados. 

A d m i s i ó n de proposiciones: H a s t a 
laft 14 horas del d í a 22 de Mayo . 

T i p o de l i c i t a c i ó n 7500- pesetas e l 
p r i m e r o y 5.000 pesetas cada uno de 
ios restantes. 

D e p ó s i t o p rov i s iona l : 5- por 100 de 
l a t a s a c i ó n . 

F ianza d e f i n i t i v a : 10 por '100 del re­
mate . . -' * 

O F R E C E canten o V E S T I D O comple to co ¡ f ^ ' / ^ K ^ A Í Í ^ I? i lIP.'P? -netros. paseo Vadi l los . b raban t A j u r i a n ú m e r o V E N D O mesas, s i l las que tome - 'Engorde Cas, d o n Juan J o s é Fernandez V i l l a r de 
n m m o l U a . o c r v c i e n .nun ión- o r g a n d í nuevo, " c i m a , s e c c i ó n A g r o n o - 1 I U .u.-, R a z ó n . " L a Previsora^ . 'Tratar , con H o n o r a t o comedor, v co>n."-dor (-om tellano L i r a s " , espec ia l . Burgos. 
tío el fldomo. R a z ó n a Vendo. Vad i l lo s . 12, 1.0 m i c a , santos mez . c o r - V E N D O sola*-.- e r l a tóJml . . i i spa l« i se ' - ! . - -Seguros ü n - l ^ ó p e z . - Cañ iza r - de -los pieto. San i ^ b i . . , 28 v ^ y c»-.rda. m ave» . a u - j Vi l lad iego , a 24 de A b r i l de ISÍ6. 
fc¿tá A d m i i i L t i a c i ó n . - zquierda. • . tes. < « u r g o a ) . de -Andino , y. ;eta. C o n c e p c i ó n , 17. . A j o s . deiecha. i u e ^ u y u i t u r ^ , j Jüi alcalde-, D&aiél JSeyueHá, 

Sá pone en c o n ' o c i n ü e n t b de los ac­
cionis tas de l a Sociedad que a p a r t i r 
del d í a 1 de Mayo , se h a r á efectivo, 
con t r a c u p ó n n ú m e r o 14. el d iv idendo 
acordado r e p a r t i r por la j u n t a gene­
r a l celebrada e l 2 del corr iente. 

E l cobro, mediante l a opor tuna í a c 
t u ra , p o d r á realizarse en , los Bancos 
M e r c a n t i l y ' E s p a ñ o l de ' C r é d i t o y 
sus sucursales. , , 

Por el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
W Director-Gerente , J o s é A i v ^ r e / 
B a r ó n . 

Sexta MM k Vsterisaüa miliar 
E l d ía 14 del mes ac tua l , a las U 

horas, se p r e c e d e r á a la ven ta en p ú ­
b l i ca subasta de once caballos, una 
yegua, c inco mulos y s t res í n u l a s , de 
des: cho en e l Cuar t e l de esta U n i d u t i . 
s i to en la car re tera de V a l l a d o l i d . 

E l impor te del anuncio s e r á .de cüéjJ 
i,a de los adjudicatar ios . 

Burgos 2 de Mayo de m s 

I U N 0 U E R 0 S 
Convocado por l a C o m p a ñ í a T r a n s 

a i l á n t i c a , e l canje de sus ob l igá t ionr - s 
emi t idas en 1910, 1920 y 1922, por l a 
entrega a m e t á l i c o del 50 por .100, de 
su va lo r n o m i n a l y u n a a c c i ó n pu-it*-
rente amort izable serie B de 250. pe-
setas nominales , esta Cosa se eircar-
g á r á de hacer las operacions corres-, 
p b n a i e ñ t e g á qüfenéá le confien eat« 
encargo." ' ' * 



Dura penitencia 
Un alicantino estuvo 

veintiséis años arrodillado 
y sin hablar 

Alican te .—Un penitente ; a l icanl ino 
lia pi raanecido ar rodi l lado y sin há.-
biar durante los veint isoiá ú l t i m o s bfios 
d<? su vida, a ^ g ú n un reportaje q^e 
publica el diario local " I n f o r m a c i ó n " . 

Ei penitente, l lamado Esteban Cas 
t«Uú Abona, nac ió en c! pueblo de 
Agosl, de . esta provincia, y a los do 
c« afios se e s c a p ó d é s ü casa, n m - -
cliasdo hasta Cíiólz. d ó h d é ie p r c s l ó 
a juda un hombre de negocios, con el 
q M hizo -varios v í a j é s a La Hal íána , 
Méjico, Puer to Rico y diversos punr 

áé A m é r i c a - d e l Nor le . Años d p » 
pu^s, al regresaf" a ' E s p a ñ a . 1c sor­
p rend ió un for l i s imo térr tporál , que 
d e s t r o z ó el barco en* que viajaba el 
u r id , s « r e t i r ó o su l iab i tac ión , donde 
p r n i í ^ n t e . el cual ni l legar a .M-'t-
cüó comienzo a su penitencia, puesto 
de rodiUas soBre la tabla de una me 
ta inver t ida , cubierlo hasta la cabe­
za tan solo por uno manta y con des 
maderas sobVe las que descansaba !a 
raheza para dormir , p e s p u é s de esto, 
e x p r e s ó s ü deseo de hacei' confes ión 
j l u é visitado po|" un padre c á p u c h l -
wo, q u « p e r m a n e c i ó enccrrado," con él 
durante cuat ro d í a s seguidos, a! ca­
bo d» los cuales el capuchino o r d e p ó 
que l« diesen, la c o m u n i ó n , no como 
viatico, sino por devoc ión . 

D e s p i y í s , KsUJjan Cíistel ló, s e g ú n 
sug deseos, fué trasladado de Madr id 
a unhuff la • y al l í p e m é j í e c l S los úl-
U»£>9 2fi afios de su vida aiTOdl.líada 
y s í a habíaf- .- Cifra 

.Si Rrccifian toldos c o n t r a el sol. 
a t i í á , pái -asolés , etc., escriban segui-
d > u i « u t e a esta casa. P a s o r á nucs i ro 
o i i c l ^ l a v i s i t a r c ap i t a l y prov inc ia . 
B I U i A O G O Y O A G A . Deusto-Bilbao 

L A E U R O P A D i H O Y 
Por R A N D O L P H G H U R C H I L L 

Bélgica ha vuelto a la normalidad más rápidamente 
que ningún otro país europeo 

A m b e r e s . - » - U n o de los dir igentes 
socialistas de. Bé lg ica es Cami l l a 
Huysmans , que ha sido burgomaes­
tre de Amberes desde, 1932. H u y ó a 
I n g l a t e r r a eu 1940, a) ser invad ida 
B é l g i c a por los alemanes, y cuan­
do fué l ibe rada , en^ 1944, r e g r e s ó a 
esta c iudad y r e a n u d ó sus funcio­
nes de burgomaetiCiT, permaneciendo 
en ellas d u r a n t e los seis meses que 
d u r ó el asedio a é r e o de Amberes. 
A l va lo r y a l civismo de Huysmans 
se debe mayormente , el que el g ran 
puerto . berga v c o n t i n u e abier-
lo , a pesar de los diar ios bombar­
deos de los afemanes con proyect i ­
les V - l y V - 2 . % 

Amberes t i ene hoy una p o b l a c i é n 
de casi medio mi l l ón de habi tantes 
y es una c i u d a d p r ó s p e r a . Su indus­
t r ia m á s i m p o r t a n t e es el cor le y ta 
l ia de diasnantes; el 80 por 100 de 
estas piedras es corlado en Amberes; 
ei 17 por 100 en Amst ierdam, y el 
resto—un 3 p o r 100—en los d e m á s 
centros d íomar j . í t o i^us del- M u n d o , 
bt irs tf l té m i esianchv en esta ciudad, 
Huysmans m e a c o m p a ñ ó en m i v i -
sifu. i i ^ A y u n l a m i e r t l o , e s p l é n d i d o 
éáíñcib l laraenco del Renac imien to , , 
que es una d é Ia« mayores glorias 
de Amberes, y sé ha salvado m i l a -
S rosamente 'de an'ibas guerras m u n ­
diales. K n u n a de las paredes del 
A y u n t a m i e n t o existe m í a placa eon-
rnemora t iva 5on ios nombres de to ­
dos los burgomaestres de la ciudad, 
V e sc h a n sucedido, s i n i n l c r r u i i 
c ión , desde 1409. Es una especie de 

a n o m a l í a que este pueblo, devota­
mente ca ló l i co , tenga u n alcalde so­
cial is ta . No hay duda de que a es­
te ambiente c a t ó l i c o se debe el her 
chu de que el Ayun ta ra ien to d e ^ A m -
beres—"único caso c^i ql M u n d o — 
se br inde a a c o m p a ñ a r con m ú s i c a 
l a ce remonia dq l o s ' nu^t r imonios 
civiles. , 

Igua l que ocurre con la m a y o r í a 
de los socialistas europeos de hoy, 
los soeiartsas bermas son e n é r g i c o s y 
l i rmes ant ieomunis tas . H u y s m a n ^ no 
es una e x c e p c i ó n en esta regla. 

A V I S O 
Se pono en conocimiento drt, todos 

los dueflos de bares, sociedades, b ó t e ­
los y oniprosns do. espoc tóe i i lo píi'o.en 
por osla Del opa ción, de 10 *r 1 y niodia 
cié la m a ñ a n a , pnra hucorles entrega 
de los iMnt.ilonias coi-ro-ípondieid.f 's a 
l¡i p r imera c u e s t a c i ó n del mes de M a ­
yo y que ge ocleliiíii 'á n i a ñ a n a do­
mingo d í a 5. 

Vencí o sierra 
Tvlurales 80, 100 y 120 C o n s t r u c c i ó n 

robusta. Ampl ios rodamidntos . 
T A L L E R E S B I L B A O 

Cris to , ZZ. Bi lbao. . T e l é f o n o 1GG11 

IKUSKMaSR BBBBBaBBOaBB JIJ:B«iaB«K!llíaS«tI«BtI«tllflBBaBBaBI«»lJl:«HMB«miaaB«ftU«lB«M 

Ya eslá 

j y g a r á 

Malón figura en las lilas burgalesas 

Nota oficial de la Gimnástica de Burgos 
.Í'Y: secundo part ido del Torneo P r l - menos qu-» imposible r i z o ñ a r esta ac-

WfSHm que h» d« j u g a r la. OinináiMi- l i t u d , pero confiamos en asas >raras j 
•ií coiTesponde R, ¿ a t o r r o y frente a ocultas v i r tudes del once albincgro 
(.utuííffo tan culilic-«üo como el Depo i - que sugren de ve/, en cuando para 
ttvo L o g r o n é s . piupoPCionarnt)s algunas tardos no 

No vamos a descubri r ahora al on-j dernasiudo aburr idas ni enojosas. Dcs-
e% l io jano, de sobra oonocid.o por l ¿ s do, luego cuando los encuentros se 
íKcioiiAdos burgaleses pero lo que sí venti lan en Zalorre . 
iu iMes^ geñala j - es que. sí siempre e l ; De lo que fil e s t á todo e l mundo 
Mjuipo de la ciudad hermana poseyó convencida es de quv el parl ido de 
Un carácter de conjunto c a l í ñ c a d o y m a ñ a n a puede y debe ser m u y - i n i e -
ruorte, este ¿fío ha evidenciado una re.sanlo y r e ñ i d o . Do los m á s ínter . -
potencialidad y valia' nSt ía comu- sanies y r e ñ i d o s de !a temporada. 
ne$; Allí queda" como buena prueba '- ' A l i n e a c i ó n . que la G i m n á s t i c a de 
ú§ cuanto decimos el papel realizado Buifros p r e s e n t a r á en su part ido d é 

:mafiai?a dofiungo, contra el Club Dcpor 
tivo Logi-oñós, en Torneo Copa, P r ima­
v e r a : ' : 

C a b a ñ a s - J o s é JMIÍS - Arcoc l ia - Car­
melo - M u r i l l o - Bo l r án - Car/o - M a ­
lón A g u i l a r - .landro y RásaLe . 

. Suple i i tos : ( i a rcés - Perales - B a ­
rr ios 9 í i - iondo. 

— 0 — • ' ' 

?ó póhe ' . ' en conocimiento de I05 se­
ñ o r e s socios que ante la Imposibi l idad 
de poder l l e v a r a domicil io lá l o l a í i ü a d 
de los r'oefBo's cof-resiiondieides al p re -
serite mes y siendo imprescindible su 

• p r e s e n t a c i ó n para, asistir al p r ó x i m o en 
cuentro, ios t é t íd ráh a su d i spos i c ión , 
orí el domic i l io social, , de donde, po-
d i á n r e t i r a r l o s de .7 l i . 30 a 10 h . de 
la tarde de l i o y , s á b a d o , y (te 11 l i . . a 
14 b. de l a mafiana del domingo, y a 
p a ' i i r de ias 4 h . de l a tarde .en la 
laquil las de l Campo. 

Igua lmente se advierto, quo las én -
Érádás para tan IrascendeEtal encuen-
Irn se d e s p a d i a r á n en el domicilio ' so­
cial de 7 l i ! ;{0 a 10 horas efé la tai'de 
del día de hoy , y de 11 h . a 14 h. de 
la m a ñ a n a de l domingo, y a pái^ir 
de .'as 4 h . de la tarde eA las t a q u l : 
Has del oampo, r o g á n d o a cuantas 
personas dese'en asistir a este partido, 
:;-e provean con la. an te l ac ión necesaria 
de sus localidaides, en evi tac ión áe 
aglomeraciones de ú l t i m a ho' ía . 

po-r los . colchoueros en ei campeona., 
lo da l a Liga , logrando el p r i m ' r pues­
to d« su g rupo en la ' fase previa y a, 
des dedos de clasiflcarse p á r a supc-
tiár competición._ 

v » a vis i tarnog, pues, un adversa-
l io difícil . Tan di l ' i c i l que no son [>o-
eos los que —a la vista Aél ba jó cén 
uiinifnto que, de cualquier rñodo, v ie -
n« dando nues l r» , equipo— dudan de 
tpie la G i m n á s t i c a pueda lograr un 
resullado- «alisfactor-io. Pese a j u g a r 
< n propia casa. < 

Nosotros,_ a ú n reconociendo el f-ir . i -
damento de tales p r o n ó s t i c o s , no l l - -
ganuf* a tanto pesimisrao. Sobre di 
papel, desda luego, ü&s resulta Qüéb 

«VIZCAYA» Sdad.Anrna.de 
A N U E S T R O S A S E G U R A D O S 

Tenemos e l honor de poner, en co­
noc imien to de nuestros asegurados 
que nos l i emos vis to precisados a so­
l i c i t a r l a d i m i s i ó n de nuefctro .Sub­
di rec tor en esta provinc ia , don J u l i o 
G u t i c n e z H e r n á n d e z , . r o g á n d o l e s to-
« i c n n o t a de que nuestras ú n i c a s oí i -
c'iiras « s t á n regentadas por empleados 
de esta C o m p a ñ í a , s i tas e n i a cal le 
U Puebla, n ú m . í , í . : t e l é f o n o 2628. 

Erquicia se enfrentará 
a u n a p o t e n t e p a r e j a 

T o d o buen af ic ionado b u r g a l é s á la 
pelota, t4c-ne o c a s i ó n propic ia m a ñ & n a 
domingo p a r a presenciar u n ca r t e l com 
ple tb . 

E ñ el f r o n t ó n d é l a Residencia Pro 
vinc iaP y- t i - las ortce de la m a ñ a n a , 
se da p r i n c i p i o a l campeonato locai 
de pelota, teniend9 lugar la cer jbra -
c ión de cua t ro interesantes par t idos. 

P r imeramen te se e n f r e n t a r á n los j u 
gadores n e ó f i t o s Rafae l M a r t í n e z y E n 
r i cue San M i g u e l , con t r a Avel ino O r 
tiz y Pablo Vak|ago. 

E n u n viaje a Bruselas me detuve 
en M a l i n a s para v i s i t a r a l famoso 
Ca rdena l van Roey. Ks el P r imado 
de B é l g i c a y una de las m á s pode­
rosas f u é r z á s p o l í t i c a s del p a í s ; él 
es e l verdadero apoyo del p a r l i d o 
social c r i s t i ano , que, aunque no e s l á 
representado en el Gobierno, es el 
m a y o r e n n ú m e r o de la nueva A s a m 
blea. Kl " P a r t i Social Chr 'el ien", pa­
ra expresarlo con el verdadero nc.m-
bre b e l f a , debe ser t raduc ido a otros 
¡Viimnas como pa r t i do social c r i s t i a ­
no ó c r i s t i ano social. Sus dir igentes 
ponen de relieve que en el e x t r a n ­
jero d ie j io nombre es casi s iempre 
i n t e r p r c í a d o como pa r t i do c r i s t i ano . 
socialista) lo cual r e su l l a a l t amen­
te d e s o r i e n ü a d o r , ya que, en su ver­
dadero scnCido—a j u i c i o de los rel'c-
ridos dirigentes—el socialismo es to­
t a l m e n t e incompat ib le con el cris­
t i a n i s m o . Aunque a los a u t é n t i c o s 
flbeialistás belgas ílp se les eonsiUe-
¡ a marx i s l a s , y son mucho m e n o i 
radicales en su i d e o l o g í a que los i n ­
gleses. E l pr imer m i n i s t r o , Aqui les 
van Aeker , y el de Asuntos Ex te r io ­
res, Fk.i l) í l e m i Spaak—asimisnio 
p i e s i d e í i í s do la Asamblea de tÁs 
Naeiunes l ' n i d a s - ' á c ? l l a m a n a s i 
mismos socialistas, pero, en rea l idad , 
son l iberales Victorianos. Sus iá*eas 
son m á s •» menos avamadas , como ' 
las de Per Alb ín I l ans son y sus se 
g i i jddréá s o c í a l d e m ó c r a t a s de Suecia, 
qtie, d e s p u é s de l i a ñ o s en el Poder, 
han nacional izado menos indus t r ias 
de las que se proponen e s t a í m e a r 
los socialistas ingleses en los tres 
o cua t ro a ñ o s p r ó j i m o s . 

E n rea l idad , B é l g i c a es na pais 
m u y conservador, que d e s c o i ú i a pro-
l u u d a m e n t e de la p o l í t i c a doc t r ina -
t í a . Es to se debe, s i n duda, a l he­
cho de que ha vuelto a la n o r m a l i d a d 
de los Ciempos de paz m á s r á p i d a ­
mente que n i n g ú n o t ro pais euro­
peo. 

( W o i i d c o p y r i g h t by U n i t e d 
Features Syndica te . — Derechos 
exclusivos p a r a su p u b l i c a c i ó n 
e n E s p a ñ a , adquir idos po r l a 
Agencia EFE.—Proh ib ida l a re­

p r o d u c c i ó n . ) 

s k i 

HOY, "MADRE PAZ", 
EN EL PRINCIPAL 

Debula la Compañía dramática 
de Ana Adamuz 

E l magnif ico con jun to d r a m á t i c o 
que d i r ige A n a Adamuz—unp de los 
mejores del g é n e r o que ac tua lmente 
existe en E s p a ñ a — d e b u t a hoy en nues­
t r o p r i m e r doliseo. Estamos, pues, ante 
u n a u t é n t i c o acontec imiento . 

E n to rno a l a i lus t re ac t r i z Ana 
A d a m u z figuran otros prestigiosos 
elementos, c imp le t ando un con jun to 
exccleme. Los nombres de Josefina 
Robeda, Consuelo pastor , Ra fae l Cal ­
vo, A g u s t í n Povfdano, Ra fae l Alonso 
Ochoa, etc...; a s í lo acredi tan . 
, Pero cuando, a d e m á s , l a presenta­
c i ó n se hace con tyj estreno, y un es­
t reno de í a i m p o r t a n c i a do ' 'Madre 
Paz", la bei l is ima comedia d r a m á t i ­
ca de J o a q u í n Dicen ta U ñ j p ) , r e í r e n -
dadu por los aplausos u n á n i m e s de 
todas las cr i t icas y todos los púb l i cos , 
es cuando se comprende l a r o z ó n de 
a f i r m a r que estamos a n t e u n v é r d a -
dí-ro acontecimieno tea t ra l . 

Coliseo 
Hoy, C a n t i n í l a s en " A s í es m i t i e r r a " 

Nuevamente se presenta en Burgos 
: 1-gran cómico Con t ín f l a s e t í ' ' ' A ^ i es 
"mi l ie i - íd" . 

Esta pe l í cu l a es en la que el genia l 
cai icalo mejicano ha logrado u n - t r a -
bajo tan perfeclp, dentro- 'de sus ca-
rocLerís l lcas , . que el p ú b l i c o t iene oca ­
s ión , de r e í r constantemente. Kn " A s i 
68 íffl t i e r r a " hay ocas ión para a d m i r a r 
de nuevo a C a n t i n í l a s luciendo su pe 
cul ia r m í e t a u r ó m a c o , t í)do por el 
•amor de una j o v f n y ello eulr,? ntro^-
nyUtoráS ovaciones, coreadas con las 
carcajadas m á s eslruemlnsas. 

• 'Así es m i t i e r r a" se e.-lr"na hoy en 

el Coliseo Castilla. 

u n coche ocho plazas en buen uso coa 
lanza pa ra dos caballos. Ofer tas S a n 
Cosme n ú m . 44, 3.°, n ú m . 9 s e ñ o r 
Pellejero de 2 a 4. 

oaaMBB o»Bi»B«BaB«BB-»BBBBB«BB«aoBBaB«a««taíBaa»mn.a»BB«BBa««B(«e*eoaai«BBB«««B 

«El vencedor de Mapoleen 
T o d a la obra del eminente pol í t ico 

i n - i c s VVill iam J ' i l l (h i jo ) e s t á admi -
!i : i i i ; -mentc eondensada cu esta pe l í cu­
la. 'Jal es el va lor p r i m o r d i a l del 
í i l m . Haber escogido con fideli­
dad y , en ocasiones con minuc ios idad 
la v i d a p ú b l i c a tic M r . P i l t . Aquel 
ref le ja a d e m á s dos principales hechos 
que caracterizaro-n a q u é l l a é p o c a : la 
R e v o l u c i ó n francesa, el ambicioso em­
p e ñ o itc d o m i n a e i ó n que abr igaba Na­
poleón. . . 

•'¡.1 vencedor de N a p o l e ó n " e s t á 
•ínuy bien real izada. Su asunto, pro­
picio a caer en lo p l ú m b e o , e s t á l le ­
vado con g r a n ag i l idad y so l tura que 
acredi tan a su directíor. 

La i n t e r p r e t a c i ó n , a cargo de K o -
bér t Donat -ese g r a n actor q u é aplau­
d imos en " A d i ó s M r . O h í p s " , " L a c iu -
dadela", "39 escalones", etc—es perfecta 
Sobre ca té a r t i s t a recae, todo el peso 
de l a p r o d u c c i ó n , al que secundan 
m u y cumpl idamen te u n extenso í e -
ftarío. Los conjuntos , m u y numerosos, 
tiisc'iplinados y perfectos en su labor. 

G r a n J í e q t r g 

«San Francisco dé Asís» 
Toda.s las alabanzas, iodos los en­

comios, no bastan para realzar y pon -
' derar esta m; ;gml ica p r o d u c c i ó n de l 
c inema mej icano. No es t a n sólo i á 
fuerza de su argumenta lo que m á s 
cau t iva y prende, hasta inculcarse en 
el a l m a ; no es t a i i ' solo el i g é m í s í r 

P R E S E N T A C I O N IDE " M A N O L E T E " 
E N M A R A C A I B O 

Maraca ibo .—En l a corr ida de pre­
s e n t a c i ó n del dies t ro e s p a ñ o l M a n u e l 

i R o d r í g u e z " M a n o l e t e " , a l t e r n ó con J u - " i o i le ta l lc de l a d i r e c c i ó n . Es l a am-
D e s p u é s se enfrentaran^ I b a n e z - I n - n ¿ 0 Mendoza v Are jundro " M o n t a n i . i b i e n t a c i ó ú t a n ajustada que se d á a 

bar con t ra Er ras t i -Basurco . E l tercer Los to ros í i m . o n ú e Quavab i t a . M a n o - ' J a c in ta , es ese pe r l i l hondo y, h u m a n o SSÍ lULlS r l0S 3VgJt?ovea de lete es tuvo bien en su p r imero siendo : Sroquclado y moldeado c s p i r i t u a l m c n -
p n m e r a c a t e g o r í a Ledesma-Nieva c o n ­
t r a Ansa-Azplazu . 

, Como f i n de p rograma , veremos a 
nuestro incomparable E rqu lc i a i r e m e 
a l a pare ja D í a z - E c h & n i q u e . 

N O T A I M P O R T A N T E . — S e hace sa­
ber a los jugadores n e ó f i t o s la ob l i 
g a c i ó n de que a las 10'30 e s t é n en eí 
f r o n t ó n . 

L a F e d e r a c i ó n 
OSí r- SSI*amanm mmmamm»tmtt9ama*BBvmmmf¡Bm 

Teatro Principal H O Y 7'30 y 11 noche, p r e s e n l a c i ó n 
d é ' l a C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S 

A N A A D A M U Z con e l E S T R E N O y A C O N T E C I M I E N T O D E L A Ñ O 

l ü ^ d r e S3* m & 
en tres actos y en verso, o r i g i n a l do J o a q u í n 

D i c e n t a ( h i j o ) 

C O L I S E Hoy a las 5'30„ 8 y 11, G R A N E S T R E N O . 
, U N A E X P L O S I O N : D E M U S I C A , A L E G R I A Y 

H U M O R , con P E G A D I Z A S C A N C I O N E S . Y C O R R I D O S M E J I C A N O S 
can E L A S D E pA R I S A , E L C O M I C O 
m á s ^genia l de todos los t iempos 

A S I es M I T I E R R A 
• U N A U T E N T I C O O R F E O N D E C A R C A J A D A S L E E S P E R A 

, M a ñ a n a domingo si el tiempo no lo 
hí ip ide , se c e l e b r a r á en el p o l í g o n o 
de t i ro de " V i s t a A l e g r e " la l i rada 
que hubo de ser suspendida él Oo-
nú:\gú an to i lur . Enxdicha t i rada se po-
-nen en juego la copa do la Sociedad 
y varios p re t í r ids m á s . 

Sabemos que existe gran a m m a o i ó n , 
ya que haji anunciado su presenc-ia, 
¡'Ueñíís c s c o p ó t a s ; tanto de^Ta capf ta i 
como de la provincia. 

Esperamos que el t iempo nos ac >m 
pafie. 

CANTINFLAS en 

G R A T E 
í í o y a las 5,30, 8 y 11. E l mayor adon tec imien to ' c i n e m a t o g r á f i c o 

S A N F R A N C I S C O D E A S I S 
Subl ime. . . Emoc ionan te . . . H u m a n a 

L a p e l í c u l a que ' l l e g a r á a todos los corazones 

del a ñ o 

/ a 1 / • M I ñ ü Hoy 5'15, 7,45 11 noche- <:i!'an rí>' 
*** I r C f w i W t r e n o de l a marca de los é x i t o s 

U n f i l m s de gran í m p e t u d r a m á t i c o y de in tensa e m o c i ó n 
Por R o b e r t D o n a l , Robert M o r l c y y P h y l l i s C a h e r t 

6 1 v e n e e d o r d e N a i p c » l e ó n 
nat , Rober t ÍMorley y Phy l l i s Ca lver t • 

líMOChLXANTK ODISKA ESTRENO 
I O S 1*1 V A S O H £ S 

Los supeiMvientf-a dte u n submar ino a t r a v é s del C a n a d á 

AL ELEGIR 
UN BOLSO 

recuerde que disponemos siem­

pre ele «i ia boni ta y valiosa colec­

c ión en la que ha ele encontrar el 

de su agrado 

A L M I R A N T E B O Ñ I F A Z , • 

BURGOS 

secuencias « g r a v e s ' y - d e s p a c h ó a l toro 
de i n e d i a estocada. 

Ju l io Mendoza t u v o una a c t u a c i ó n 
i nco lo ra y Ale j and ro M o n t a n i , fraca­
s ó r b t u n d a m e n t é . — E f e . 

ovac ionado. A l e n t r a r a m a t a r a su ' te en torno a una his tor ia lejana, dra-
segundo rec ib ió u n puntazo, s i n c o n - | i » á i i c a , en que dc-siaca l a v ida de l 

"Santp de As í s , paladeando, p r i m e r o 
ios r icos y sabrosos frutos de su (edad 
temprana , noble y sonriente, e l ig ien­
do d e s p u é s su vida de san t idad y 
r e t i r o para consagrarse a Dios... 

Por fa l ta de espacio nos vemos pre­
cisados a l i m i t a r esta c r u i c a , que por 
lo d e m á s no es t a n preciso e x t é n t í e r . 

Como decimos a rgumento , d i r e c c i ó n 
e, i n l e r p r e l a o i ó n son formidables . 

J o s é Luis J i m é n e z realiza una mag­
n í f i c a labor i n t e r p r e t a t i v a a l encar-

c i m notable acierto el papel del 

B U U G A L E S : Una de. las ins­
t i tuc iones que m á s necesita de 
a y u d a y socerro, es d Asi lo de 
las f í c r m a n i t a s de los Pobres, 
a y u d a generosamente a és tos , 
en t regando u n donat ivo a l Asi lo . 

••••••••ni ^ -mntir^riiiaiMif-muí .i.Cfruj*^^.^i^^.t^^-a^^^^w^-^^^tf^iP^^^n^MWfc 

bien impues to y con referencias, se necesita urgente pa ra Sociedad A n ó ­
n i m a ; d i r ig i r se O f i c i n a Loca l de Col o c a c i ó n Obrera o Apar t ado 129. Burgos 
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Santo de Asís , secundado por A n t o n i o 
Uravo , C.'rox Alvarado , A l i c i a de, P h i ­
l l ips , y u n buen p l an t e l de ar t i s tas 
que h o n r a n una ve/ m á s al c inema 
mejieapo. 

F o t o g r a f í a , sonido y doblaje, impe ­
cables. 

C . 

«if asaciuiiBBiaisaaBaHMikiiHMaUBHMaBHRMrtB 

Disposiciones oficiales 

los m m de las 
M m 

Madr id .—El ' .Ministerio de Indus t r i a 
y ^ Comercio .publica hoy en el " B o l e ­
tín O l i c i a l . d e l Estado" un decreto en 
el que. se l i jan los precios a los antra­
citas y se dictan normas para g a r a n -
ü z a : su comercio en calidades y pre­
cios. A pa r t i r do la focha do pr ime­
ro de •Mayo de 1946, r e g i r á n para las 
¡an t r ac i t a s ido f l i s l in tas iprocedencias 
los precios de venta que a cont inua­
ción so detal lan, en los que queda 
l á n incluidas las aportaciones que 
han do salisfacer • las empresas p ro ­
ductoras con destino á los premios 
previstos para es t imular las mejoras 
de calidad y rend imien to : 

Clasifica ción superiores-—Anti-aci-
fas de Asturias, Léón y P'alencia: c r i -
hado, 185 pesetas t o n é l a d a ; cobles, 
185; galleta, 187; ga l le t i l la , 1G0 y 
gr . ' za , 112. Antraci tas de P e ñ a r r o y a 
cribada, ,189 p ía s . la tonelada, .cobless 
189: galletas, 191, ga l le l i l l a , 164; al­
mendra, 114. 

t l lás i l í éadós» inferiores ' s i n Invar.— 
Anirac i las í é e A s t u r i á s , León y Pa-
Icncia : granei l la , 77 pesetas la tíohor 
lada; mcoudos, 54 : . antracitas de Pe-
ñ a i r o y a : gi-ímadillo^, 84 pesetas Ba 
Xonelada.; menudos, 49. 

Cíasvftcados , inferiores lavados.-^-
AnlVacitas de -Asiurias , León y Pa-
lenc ia : granc i l la , 109 pesetas-, l a to 
nclada, menudos, 96 ; antracitas de 
P e ñ a r r o y a , granadi l lo , 116 pesetas 
la tonelada y' menudos, 100. 

Los precios s o ñ a l a d c s en. los cua­
dros anteriores coi-responden a JOS 
combustibles sobre vagón de, r e r ro -
e a r r i l de servicio púb-lico m á s p r ó x i ­
mo a la .mina, incluidos todos los ím-
pue&los aolualmento en vigor- Lag mi 
n.is que se óhóuén í t e r i a m á s de i r e i n 
ta k i l ó m e t r o s de la es tac ión de ferro 
ca r r i l p o d r á n cargar como transporte 
por c a r r e í e r a e l . exceso de dislancia 
a transportatv sobre los m é n c i o n á í O s 
i i-Uñía k i l ó m e t r o s . — C i f r a 
.; . . . J . . - . . . . . . v . :. .; -. : . . 

E L SEROB, 

m m 
[Antiguo empleado de la Casa Hijos de José de la Moreno) 

fa l l ec ió e l d i á de ayer a - los 77 a ñ o s de edad, ) 
d e s p u é s de r ec ib i r los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n d e ' S . S. 

| | i A . i-, i). ' ' 
H i j o s de J o s é de la M o r e n a ; Sus apenadas h i j a s d o ñ a M a r í a Con­
c e p c i ó n , d o ñ a Teresa y d o ñ a C a r m e n ; h i j o p o l í t i c o don Pablo C a n 

' t o ro ( c a p i t á n de I n f a n t e r í a ) ; nietos, M.a Vic to r i a . P e d r i t ó y J o s é - L u i s ; 
hermanos, don Juan y d o ñ a Ceci l ia (ausente), hermanos po l í t i cos , 

sob i inos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a ' sus amistades le t é n g a n presente en sus oraciones 

y as is t i r a l en t i e r ro y fune ra l q ü e se c e l e b r a r á n en la iglesia pa­
r r o q u i a l de San Cosme y San D a m i á n , e l p r i m e r o hoy, s á b a d o 4, 
a l a s DOCE, y e l segundo e l lunes B, a las D I E Z , por cuyos actos 
de car idad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Casa m o r t u o r i a San t a Cruz 9. Burgos , 4 de M a y o de 1946 

T E U C E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

0 
fa l l ec ió e l d í a 5 de M a y o de PJ43 e n l a V i l l a de L e r m * 

(Q. E. P. D.) 
Sus hermanos, d o n .Víctor y d o ñ a P i l á v ; hermanos po l í t i cos , d o ñ a Felisa Mol ine ro , don V a l e n t í n M a r ­

t í n e z y don Hel iodoro Palacios, t í o s , sobrinos, p r imos y d e n j á s f a m i l i a 

R U E G A N a ' sus amistades l a asistenbia a a lguna de las misas, que p o r el e te rno deacanso de su 
a l m a se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , .d ía 5, e ñ T o r r é p a d r c ; en Lerma. a las ocho y media e n el conven to de San 
Blas y a las nueve en el de San t a C l a r a ; en Burgos, a las ocho en l a par roquia de San Cosme y San 
D a m i á n y a las ocho y m e d i a en l a ig les ia de l a Merced, po r lo quo les q u e d a r á n reconoc í idos , 

Lerma , 4 de M a y o de 1946. *i 

M-kdfTO.—ponió consecuencia de la 
c a m p a ñ a , emprend ida por la F i s c a l í a 
p r o v i n c i a l de Tasas, siguiendo l a s d i ­
rectrices del Gobierno, se ha l levado 
a efecto l a d e s t r u c c i ó n de ve in t i cua­
t ro hornos, por e l a b o r a c i ó n c landest i ­
na de pan vendido ¿ precios abusivos 
en el mercado negro de l á c a p i t a l . 

• • • • « • • • « • • • • • • • • • • " • • • • • • • • • • 

S e g ú n una no t i c i a de P a r í a te 
bomba a t ó m i c a p a s a r á p r o n t o a h 
h i s to r i a a caasa del desen t r imien to 
de l a bomba de l rayo c ó s m i c o cuyos 
efectos « e r á n m i l mi l lones de veces 
superiores a los de la espantosa m á ­
qu ina bé l i ca lanzada sobre Nasasuki 
y H i r o s h i m a . Por t an to , et puede 
a f i rmar que con l a bomba c ó s m i c a 
tía hecho su a p a r i c i ó n el s u e ñ o do­
rado de tantas generaciones, do sa­
bios í i e s t r n c t o r é s Que i n t e n t a r o n ha ­
cer r ea l idad el discut ido " r a y o d« la 
m u e r t e " . Pocas veces se puedo ha ­
b la r con tan ta p rop iedad ÜA " r ayo 
de la m u e r t e " a l referirse a la bom­
ba c ó s m i c a de La que ha hablado en 
P a r í s el nrofesor L a y : s i l a bomba 
a t ó m i c a de H i r o s h i m a causo m á s de 
cien m i l muertos, l a bomba céBíttica 
con u n a potencia m i l miHonevi de 
vflees superior, b a s t a r í a p a i a dt-ü-
t r u i r toda la v ida del plant-Ki cou 
uno solo de á u s ter r ib les ejemplares 
bé l icos . 

É L R A Y O D E L A IVlUF.fí í E . 
D u r a n t e v « r i a s d é c a d a s los h o m ­

bres de c-íenoia h a n in tentado hablar 
el s i n i g u a l ' -rayo tic la IIÍUCTU; • que 
d i r i g i d o sobre cualquier coi t -uividun7 
o defensa humuuu umo.ailai m «-a lo 
thi su exU-ns ióu todtf tjpypp* ^ vi' 
i la . E n 1948 se h a b l ó t-n F r a n c i a d * 
u n excepcional ' r a y o " que e x l e i u i i 
naba no solo l a v ida h u m a n a sino 
incluso toda la v ida vegetal y a n i m a l 
del l u g a r sobre el que habla sido pro 
yechulo. Fas experiencias demos t i a -
1-on que " rayo de la m u e r t e " t e n í a 
una a c c i ó n de 25. metros ; pero i n ­
cluso Tas larvas y los embriones do 
los insectos p e r e c í a n rad ica lmento 
bajo sus espantosos efectos. L ' n apa­
ra to semejante se c o n s t r u y ó poco a n 
tes de l a ú K i m a guerra en Budupes i . 
P a r á explotar lo se f o r m ó una socie­
dad' dfe 15 mi l lones de pengoes. Los 
resultados fueron excelentes: a m i l 
metros de d is tanc ia mataba a los 
an imales y a 300 p o n í a fuera de com 
bate a los hombres. Pero este rayo 
l u m i n o s o fué superado por u n c u ­
rioso r a y o sonoro que s e g ú n su crea­
dor, u n ingeniero de Aberdeen m a ­
taba t o d a vida no por la a c c i ó n d<i 
l a luz, sino del Ponido. Las pruebas 
celebradas en el a ñ o 1945 en Escocia 
demos t ra ron que bajo los efectos de, 
esta-í vibraciones sonoras m o r í a n los 
graneles animales que se encen t ra ­
b a n en u n radio de a c c i ó n de 63 me­
tros. 

Pero el m á s famoso de los "rayos 
m o r t a l e s " fué e l inventado hace c i n 
cuenta a ñ o s poir el profesor f r a n c é s 
Ansova l , Este, v a l i é n d o s e de u n a » 
onda^ u l t r acor tas l og ró para l izar l a 
c o m e n t e s a n g u í n e a de los an imales 
objeto de la experiencia. Poster ior­
men te u n c ien t í f i co a l e m á n perfec­
c i o n ó e l sistema y c o n s i g u i ó que Ija -
j o l a a c c i ó n de las radiaciones l u m í ­
nicas los sencillos ratones empleados 
como '"conejitos de i n d i a s " pe rd ie ­
r a n su corr iente s a n g u í n e a y que su 
sangre en t ra ra en una r á p i d a des­
c o m p o s i c i ó n . 

L A P L A T A F O R M A M O R T A L 
Poco d e s p u é s de t e r m i n a r la gue­

r r a ú l t i m a , los cienlí í ic .os noi l c a m r -
r icanos dieron a conocer u n tensa-
e i o n á l inven to a l e m á n . F s í e c-ousistíu. 
en u n a p la t a fo rma aerea e s í r u í o e s -
f é r i c a que se s i t u a r í a a unos ocho 
m i l k i l ó m e t r o s sobre t i e r r a y desde 
l a cua l se r a d i a r í a n misteriosos r a ­
yos mortales . Cualquier cuerpo sa 
c o n v e r t i r í a en vapor, las selvas que­
d a r í a n reducidas á cenizas y las c i u ­
dades arrasadas. E l efecio s e r í a « u -
p e r i o r a l conseguido por l a bomba 
a t ó m i c a y sus posibilidades de f r aca ­
so i n f i n i t a m e n t e menores. O t r o i n ­
vento que Aleman ia t e n í a en estudio y 
q ü e no llégó' a poner en p r á c t i c a era, 
e l gas m o r t í f e r o que p r o d u c i r í a m m e -
d i a t amen te l a p a r á l i s i s general eu los 
i n d i v i d u o s atacados. E n menos de v é i n 
t e m i m í t ó s , dos bombas cargadas con 
este gas m o r t í f e r o , d é s í r u i r í a n las c i u 
dades m á s populosas de la t i e r r a . 

E l camino abier to por l á bomba a l ó 
mica , cuya e x p l o s i ó n en H i r o s h i m a , 
s i g n i f i c ó el m a y o r sal to que h a d a ­
do l a h i s to r ia de la ciencia, pues 
m u l t i p l i c ó por m i l en unos segundo-; 
e l poder ¡lado a las bombas o r d i n a ­
rias, s ó l o es tá in i c i ado . D e t r á s de l a 
tromba a t ó m i c a , parece que viene l x 
bomba c ó s m i c a y su rayo m o r t a l an te 
el cua l vuelve a exper imentar l a h u ­
m a n i d a d terrores dantescos. S i los 
c á l c u l o s del pl-ofesor L a y f t í o r a ñ ció»--
tos, u n a sola bomba c ó s m i c a p o d r í a 
des t ru i r a toda la I n i m a n i d a d . 

L e a Vd. D L 4 K I O D E B U R G O S 

L O Z A Y C R I S T A L 

Indusírias Giménez Cuende, 1 A 
Pone en conocimiento de los comerciantes de esto ramo en la 

provincia, que pueden ver muestras y solicitar precios 

B A N Q U E R O S 
E l considerable aumen to de p o b l a c i ó n y comeic io ^ue ha « x p e r i m e n t a - ; 

do l a par te Sur, de l a c iudad, hace indispensable, en ese p e r í m e t r o una \ 
of ic ina bancar ia . J 

¡ E L D I S T I N G U I D O " P U B L I C O L A P I D E . . . ! i 
L A C O M P E T E N C I A C O M E R C I A L L A - E X I G E j 

Aprop iado a d icho efecto v e n d o en calle de M a d r i d buen local . S 
Saenz de Sanl ía M a r í a S a n Juan, 65 

TORTURA DE UN BRAGUERO 
Es l l eva r los herniados u n apa ra to an t iguo de hL^rro que produce fia* 

• gas y s i n l i be r t ad de m o v i m i e n t o s apar te de no contener n i r educ i r 
su h e r n i a . A d o p t e la ú l t i m a c r e a c i ó n en l a t e r a p t u t i c a h e m i a r i a , 
nuestro m o d e r n í s i m o d i spos i t ivo Super-Obturador B R A G - K U R g i r a to r io , 
con g a r a n t í a de c o n t e n c i ó n y m á x i m a comodictoef. F A J A S m é d i c a s , es­
t ó m a g o ca ído , etc., Post-operatorias de h e r n i a , a p é n d i c e . 

. a « M « « s a « « a « « ^ p ^ 9 ca depurada. C o r s é s o r t o p é d i c o s . 
Apara tos correctores, etc. A T E Í N D E R E M O S s e g ú n prescripciones í a c t i l -
martes, 7, doctor don Eus iquio Gates, de 11 a 2. H U E R T A D E L R E Y . 
martes . 7, doctor don Eusequiu Gal lo . B U R G O S , m i é r c o l e s 8 M a y o , 
doctor Peralila. calle M a d r i d , 7. "AVANCL". Gabinete O r t o p é d i c o , Bo­
r r e n , 116. B A R C E L O N A (C. S..350) 
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la £ a l a p o r u ñ a e i 

c i r i a r k b a r i c f S C ó U r a k f 

Per ¡m\ de EGA 
ü a á óé l a vidas m á s totensAmente 

paraf iógicas es U d« est-e emisario in 
s t a n saTfgari te qii« Uegt) a ser 

í> f*^^J í i a »?• 1¿ n ú n a Isabel y. m i s tar-
k« a.iBiiraní-© d« La Gran Bretafia. Sin 
e¿ iuá la? carrera aiffuua. sin someter-
s ¿ í t : so j u v w t u í l a niüfftiDa clisci pli­
s a , fehi aceptiu- tim4aat« Ja edí d c a -
CC.TTÍ Mjíetú ni códígofl que sujetaran 
su «rro^suMiía y ¿ p o í qué no decirlo?, 
s a peder, ÍXCAUZÚ uno d« loa puestos 
tirás desta«jidos, codcándas» en los sa-
k>ftfts del Palacio do Bukingtiaia esa 
ics « 0 3 f i«lM s e r v i d o r a y con los 
vás kilos magnates. Ciertamente en 
'{as sttfio» pasados, en los que todavía 
* i íSt fa« reíoñ«5 de l a Edad Media, n. 
•a tenian Eixy e n cuesta los antect-
cfartts de los, hombres que habían Rd-
fmrWo ü » re leve por la fuerza de su 
fcm* • 'a i m p o r t í n é i a de su iateli-
g»D.cia í a s í a b a qu« con sus tttos d c -
KV^sJra.sen su ta iea tó • su Beroieldad 
ft^va lyu^í fueran at«»did«s y hasta y*-
« e r á í í e s 

Eét* 3« pasó a Prancísoo Drate . Su 
vtdii, fu< « i é l u s í v a a e n U de aventuras. 
CUHOQ* fisfas, *n part*. hahlan cesa­
da Utó* un viaje alrededor del muaQo 
^ar orden de la reina Isabel. Eo s u -
etrrws correrías derrotó a los espa-
ífl^es Cíi varios encuentros. Se apo-
f i * 6 <i* CSdífornía, y eché a pique en 
e" ptíei-to de Cádia a ve int i trés buques 
fsr^aíloJe^. Aunque f u é rechazada en 
Canarias y en Puerto Rico, dirigió sus 
barcos, pues y a conUba con varios, 
Cada el río del Hacha y Santa María 
íuga- iss ¿ 8 1 ° * que se apoderó , y €* i -

a i r i o 

vista t m m 
at̂ aaamm 

'fciimítial ti guerra mpo 
l o i ojo compareció ayer am I r i u n á l 

Desmintió los rumores que aseguraban 
que había perdido la memoria 

ToMo—Se anuncia que hoy se pre 
s e n t a r á n oflclalmenie i c « c a r g w lis-
cales contra 28 all itaxes, marinos y 
pol í t icos japoneses, acusadas d* h a ­
ber cometido c r í m e n e s d » {¡uerra. 
Ve in t i s é i s de log acusados h a n sido 
trasladados a l lugar donde h a de ce­
lebrarse e l Juicio, y los otros dos que 
h a n sido tnaldcs da Indochina, se 
u n i r á n a ios anteriores do un mo­
mento a otro.—Efe. 

C O M P A R E C E T O J O 

Toldo .—El ex primer nt in i tóro japo 
nés , Tojo, h a comparecido ant* el 
ti-íhunal « i i l t a r aliado, pai-a resp*»-
der de l a s acusaciones que sbbre 
pesan como ca-imínai de guerra. H a 
manifBfcttwio )qu« s© a n a o n í r a b a e a 
perfecto estado d« salud y h a ne&ado 
los rumorTS quo aseguraban que h a ­
bla perdido ia* xaemorta durante el 
tiempo de cru detenciéja, fita embaiv 
gí®, agregó q u » "habla u n a gi-aa seria 
de coeaa de l a s que no se p o d í a acor-

Por eso, a ñ a d i ó : " H « d « .tener 
mucho cuidada con lo que diga, pos 
que ello puode cambiar por completo 
la m a r c h a d e l proceso". 

L a a c u s a c i ó n contra los veintiocho 
procesados les b a a « responsables da 
haber participado junto c o a las otras 
potenoi í is del E f e en los propós i tos 

tcupjir de nueyo s i t io , Ofcawa rea­
l izó otro í a t e n t o de a^rcBión a T o j n , 
l e v a n t á n d o s e en aquel momento l a 
ses ión . T r a s elle, Oka-wa quiso de 
nutívo dirigirse hac ia Tojo , impi­
d iéndose lo sus guardianes. 

A l reanudarse l a vista, con l a con­
t i n u a c i ó n de la! lecüur» de l a acusa­
c ión , el repetido D r . O k a w a perdió 
del toflo el dominio de s í mismo y 
prorrumpid en grrítes propios de 
n i ñ o de corta edad, dice la Agen-
c í a R««ter .—Efa . 

ilpüiiiiS 

m m n 

oláca sa Midiflil 
La colonia de aquél país celebré 

diversos aclos rellsiesos. 
Madr id .—Con tooasiía de l a fiest,a 

Locional polaca, en la aapil la de las 
hermanas d e l cu l to e u c a r í s l i c o , se ha 
ocieUrado xina misa organizada por la 
r c p r e s « n l a c i á n ó íp!9»á t - ica da acuella 
R a d ó n en E s p a ü a . 

Asis t ió e l min i s t ro da Polonia, *on 
•1 persoaai de la lefaaiwn, miemjj rss 
da la G r ú a Roja y una n u t r i d a re-
p r e s e n t a c i ó a da l a colonia polaca ea 
.•íladríd. E l santo swt t ao io de la misa 
fué « l l c i ado po r un sacerdota polaco 
q v ; tíospués d e i mismo, des ia e.1 a l ­
tar, r e r ó « c n j u n t a m a n l e con los fíe­
las d J w s a s oraciones en su idioma, 
por la re J ig ión y su patr ia . 

TiJnSblén sacerdote y asistentes an 
t o B á r o a diversos hitmnos r f U g í a s o s • « 
polaco. M á s tafcíe, «1 w i n í s l t o réClbié 
t ra aalonra p o í a c a . - - C ^ - R A . 

Desde Nueva York 
• m u * • n u » M M muña mammmm va fe 

Cuarenta y seis mil toneladas de alimentos 
se enviarán rápidamente a la nación austríaca 

El Goblefoo (ranees se pregara a combatir el "mereado aegro" 

T O J O , AGJfcEDIDO P O R O T K O 
A C U S A D O : - : : - : : - : : - : 

T o k i o . — D u r a n t e l a p r i m e r a ses ión 
d e l proceso con t ra los supuestos c r i ­

de los v e i n t i o c h o acusados, e l D r . 
S h u m e i O h a w a , que se supone p i e -
p a r ó el " inc iden te de M u k d e n " se 
l e v a n t ó y d i ó u n cachete e n l a ca l ­
v a a l gene ra l T o j o , que so ho l l aba 
sentado f r e n t e a él; , d e s p u é s de 

A d i e n d o el ¿ t a q u e a P a n a m á fué de d o m i n a c i ó n m u n d i a l , a d e m á s de l a 
v e n i d o y obligado a darse a l a v» .» P e r P e ^ i ó n <le asesinatos y a t rocida-
oa condiciones peaosas para los navios ^ comet idas o t i ran te l e desarrollo 
fvj» iban bajo sus ó r d e n e s . En 1585 j d e su plan .—Efe . 
fui nombrado Vicea lmirante de la A r ­
mada b r i t á n i c a l levando a cabo nuevas 
treíjíoneí contra los barcos e s p a ñ o l e s , 
ei-napliendo as í ó r d e n e s que le habla 
t íado la j r o p i a Isabel do Ing la t e r r a . 
Con suer te favorable o adversa, con­
t i n u ó d i í i i c u l t a n d o l a n a v e g a c i ó n cs-
paflola po r los mares anti l lanos, c a u ­
sando as í graves inconvenientes a Es­
paña que ve ía r t í duc idoos los navios 
que d e b í a n l l egar le do las Indias . Sin 
«froJmrgo, era tan grande s ü destreza 
¿ ¿ h á b i l navegante, que muchas veces 
tjjpsQ, imposible darle caza d e s p u é s d é 
T e l W d o ^ golpe por la i n t r é p i d a raa-
í íéra que Senia de» escapar con sus l i -
¿ e z ü i x o a a naves. 

Pranclsco Dralco es, a l a vez que 
tjua mancha, u ñ a g lo r i a en la his tor ia 
íBar lUma d€ Ing la te r ra , Hay que tener 
ea cuanta sus p r inc ip ios . de corsario 
jw.ra p ronunc ia r contra é l la m á s g r a ­
va o e n d e n a c í ó n . Pero, no cabe duda 
c»ue r e a l í z ó N i e r v í c i o a i m p o r t a n t í s i m a 
pzpA t i porven i r de la n a c i ó n que le 
é¿iv*ii> da lionores- A Isabel le bastaba 
irue s » combatiera «on s a ñ a a los cs-
faSgies para que el audaz mar ino t u -
vletra teda la recompensa que m e r e e í a . 
A l morir do una hemorragio en Porto-
Jiello, ¿ u r a n t a el a ñ o 15^C, cuando y a 
t^diMUba una escuadra regu la r i ng l c -
iC' se le r i n c ü c r e a toda clase do hp-r 
r.aPíS, sia teaer en cuenta qxw en su 
l ' m í u d haWa s i4o u n e imple corsario 

N u e r a Yor lc .—(Crónica especial para 
ÍH,\flI(3 D E BIIRGOSJ).—Oegda qaa eft-
l^rn-oa. fias bomba?) »Wml««á « e 
ex - lapón, tanta los m é d i c o s «orno los 
profanos haa discutido con h o r r o r los 
pí»sible8 efectos 'de la rad iac t iv idad 
jsobro el SM* humano. Recientemente, 
el e l "Nava l Medical B u l l e l i n " de las 
EsladOs U n í d o a s© ba dado respuesta 
detallada y ofltfial a muchas d é las 
ciiesí¡«'n«s planteadas. 

En e l in i 'orme pre l iminar sobre los 
trastornos producidos por l a i r r a d i a ­
ción d é N a g a s a t á , e l comandants J . J 
Tí « m e s , o f ic ia l m é d i c o a bordo del 
crucero pesado " W i c h i t a " , deserübo las 
condiciones hospitalarias en dicha d u ­
dad t re in ta y tres d í a s d e s p u é s do la 
exp los ión . Esto fué diez d í a s antes de 
U H í g a d a de la Comis ión Oficial en-

minaies d « guerra iaponeses, u n o c a r a d a de haceu un estudio especí f ico 

S E R A N T A M B I E N J U Z G A D O S 
O T R A S 22 P E R S O N A L I D A D E S B U -
JUANAS A C U S A D A S D E F A S C I S T A S 

Angora. —• E l mariscal Antonescu 
compareaerA e l día, 6 ante u n tribu-
iml popular, s e g ú n comunica de B u -
carost l a Agenc ia United Press, Ante 
e l mismo tr ibunal comporecer í t tam-

•IÍ«6 bai>l» puesto en lítígie el hapor d e j b í é n 22' personalidades riuiMtnas» acu-
i * í . í i»4era ft^lesa. 'aadas da fascistas.—Efe. 

* B a u « « B a » « a B « a a M a M « M M U M a « M n M m B M M ^ ^ 

La Divina Providencia evita una 

i 
Las m n n é & ú m c s del Alberede también se reHeiati en Avila 

s"I/ie ios efectos «n e l hombre de la 
!jí ;eración do l a e n e r g í a radiante. 

L a i nves t i gac ión de la A r m a d a n o r ­
tea mericar. a se rea l i zó en l a Escuela 
P r i m a r i a Chinkozen, quo los japoneses 
u t i l i za ron como hospi ta l d e s p u é s de 
quedar destruidas la Escuela de Me­
dio- ia y la Clínica de la Univers idad 
KyuslJU- A l pr inc ip io ©ran admit idos 
u ros veinte nuevos oasos cada d í a ; a 
l?s dos somanas e l n ú m e r o de i n g r e ­
sos d c s c a a d í ó a uno o dos. Todas los 
pTJentes p r o c e d í a n de la misma zona; 
ninguno h a b í a esiado a m á s de tres 
U i ó m e t r o s d*il centro ó e la e x p i o s i ó n . 
I o d o s se quejaban de fiebre, malestar, 
p ^ r ú i d a de apetito, y hemorragias ína» 
tCu-tínales 7 en 1*3 e n c í a s . 

L a p r imera p r e o c u p a c i ó n de los m é ­
dicos norteamericanos f u é determinar 
la cantidad de e n e r g í a radiante - ue 
í i u o d a b a é n l a fcona bombardeada 7 
en las v í c t i m a s . Las p e l í c u l a s radto-
grá f ioas enterradas en el suelo 7, po<!-
tioriarmeotes, los j e e ^ í a d o r e s d ¿ c » i -
ger revelaron só lo cantidades i n s i g ­
nificantes de r a d i í c i ó i . D e s p u é s «5 
a U f o n p e l í c u l a s r a d i o g r á f i c a s a los 
miembros de los pacientes hosp i t a ­
l izado» durante p e r í o d o s de 18 h o r t s . 
Ninguna de esUs p e l í c u l a s d c s c u b r i é 
r a d i a c i ó n a lguna. Esto puede expl ica r . 
»c , s e g ú n dice el in fo rme , po r el be-
eóo d« q u » aunque las v í c t i m a s estxu 
v k i o n expuestas a diversas formas 
e n e r g í a radiante ,no absorbieron n in ­
guna gran cant idad. 

Los pacientes examinados presenta.' 
b í n 5tn embargo, verdaderos t ras tor­
nos pa r la i r r a d i a c i ó n , a n á l o g o s a les 
casos adquir idos o producidos e x p e r i -
merrtalmenta con wi t edo r idad en kis 
Estados. Unidos y en otros p a í s e s . L a 
diffl trenciaeíóo • ent re las quemaduras 
por rayos X y las quemaduras o rd l -
irarias por el calor o era nada í á d l , 
especialmente por el g r a n n ú a t e r e de 
quemaduas t í r m i c a s observadas. Pera 
cuando las quemaduras a p a r e c í a n cua-

&mé I t ó r e s é r r a s « i M í c a » a « las 
jApoftgjigR sa h a b í a n agftfaio, los m * -
-Hcts & * i p a í s eó l» 4»»níaj»n pasa el 
t ra tamlent* con a i ^ t í n a a vitamlnaB, pe. 
q ú e t a g cantidades de tetraota da h í ­
gado y transfusiones s a n g u í n e a s al-, 
gón&g veces. De los iteoursos a m e r i í a í -
m s , <»i p iasma y l a penicil ina, fueron 
los «we^Jos m á s eficaces. Un caao de 
rif rs» ( ^ t í m a t i t í s gangrenosa, genefai-
mente mor t a l ) se c u r ó en dos d í a s con 
c^'te ; , r s í a m l e n t o , 

S í ex t rac te de h í g a d o p a r e c i ó ser 
útH en algunos pacientes, pero gene­
ra lmente no f u á m u y efiéaz. E l pcü--
ta r .uc IeóUdo ( u n proparado de levadu-
í a ) , u l i l i zado en, pequeSas cantidades 
—1 . e n t í m e t r o s c ú b i c o s tres veces a l 
d l ' i — í M e r n u n ó en 24 horas u n a u -
meJiáo p rogres ivo de l n ú m e r o de g l ó -
hulop blancos de l a sangre en siete 

No se a d m i n i s t r ó calcio para sus t i tu i r 
él e n v í o hecho radiactivo por l a ex­
plos ión . Como los ó r g a n o s examinados 
sólo m ó ^ t f l a b a n p e q u e ñ a s c a n í i d a d o s 

de i c u ' a c t i v i d a d , los m é d i c o s america­
nos consideraron .qu* este complica­
da t ra tamien to no era eeecsario. 

i -; 3 . M . a 

espyftó 

Frenle a la campsSa de insidias 
contra nuestra Patria 

IvíswirSd.—En e l d i a de boy , sa h a a 
recibido los siguientes r s u ü o t r m a a a r 
comunicac iones : 

D o n Padro B a r r ó h , desde V a l p a r a í ­
so ( C W l e ) , d i c e : 

" U n o de t a n t o » cspafblea tíe A m é ­
r ica , a m a n t e a l c ien to po r c i en to í le 
1» E s p a ñ a q u » d h i g o muestro »ioi1u-
EO C a u d i l l o gene ra l Franco, eaguesa 
su fe ciega que u o c o n s e g u i r á n loe 
enemigos de n u e s t r a P a t r i a despresti­
g i a r lo , i V i v a E s p a ñ a ! . 

D o n A n t o n i o Casado Ee lmonto , don 
J o s é R o u r e Bercedo, d o n Arcadic? 
S u ¿ r e a G o n z á l e z , don A n t o n i o Paz, 
don Franc i sco Puentes, doa A n d r é s 
F e r n á n d e z , d o n L u i s Mardones , don 
J u a n E u a t i s t a . Estevez, tíoa M a n u e l 
Vera , d o n P a b l o Gimeno , desde T u -
lue ( C o J o m h í a ) d i cen : " A n t » l a c a m ­
p a ñ a ( M a m a d o r a y c a l u r a n i ó s a q u » 
se hace c o n t r a nues t ra quer ida Es­
p a ñ a , y su Gobie rno , los e s p a ñ o l e s 

P a r í s . — P a r a c o m b a t i r e l "morcado 
negro", e l Gobierno f r a n c é s p o n d r á a 
i a v e n t a publ ica a p a r t i r de l d í a l t 
fie esto mes y a precios de tasa, g r a n 
c a n t i d a d de ropas y ares a r t í c u l o s e n 
los que figúran cerca de dos l u l l l o -
nes da pares de aapatos y u n m i l l ó n 
de camisas. E l m i n i s t r o de produc-
Iclón, Mardle l Pau l , h á m a n i í e s t a d o 
que a este p r o p ó s i t o , s e g u i r á n o t ras 
medidas del Gob ie rno para c o m b a t i r 
e l ' " m e r c a d o negro".—Ele. 

V 1 V E B E S P A R A A U S T E I A 
Washington .—EMtre los buques que 

se e n c u e n t r a n ea m t a y los que CEP-
t á n pr^>üu. 'ándo c e r g a m e a t o » e n ios 
puertos nor tearacr icanos del K o r t ? y 
6n a lgunos p a í s e s s u r a m e j í c á n e s , soa 
y a s ü í t e WQ nav íoa q u » t ranspor l3u :á i i . 
a la naayer terevedad 48.000 t a n e l a c í a s 
fia vivaces pa ra A ü a t r í a , éoixcíe s u i 
h a b i t a n t e s h a n alcanaaao " é l anaft 
ds*astír*Eí) n i v e l de *etasüac, lGIl '^ ae-
S ú n h a ¿ « c l a r a d a e l Srectar g«ae!i 'al 
úte l a ü N R H A , L a G u a r d l í L L a r í u s ó n 
diar ia , 6e l o s . attBtrrlacQS aares í» E * 
G u a r d b , eSpo)Sralaj.ení4 KJS víeaBie*. ; 
« s && 880 c a l e r í a s , l o cua l tme® s i í « 

p u e d » gegar a l a i a a n í o i ó n Ú» n » 
a u m e n t a r ínaaediwfiaiB^ntB su ra<!,ía>-
namlenfco. 

A ñ a d i ó «u© m i e ñ t i u s se e n v í a n es* 
tos socoiTca de ui igencia no h a y que 
d i v i d a n * ; de G r e d a , Checoeslovaquia, 
YugoeslAvia , I t a l i a , C h i n a y P o l o n i a 
y que e n los planes de l a ÜNK3K.A se 
p r e v é e l abas tec imiento de les q u i ­
n ien tos mi l lones de hab i tan tes que 
exis ten e n dicho p a í s e s . D i j o po r ú l t i 
m o que e l i m p o r t e de las m e r c a n c í a s 
que e n estos siete buques se e n v í a n á 
A u s t r i a , p o d r á resarcirse coa u n a sa­
l l e d e "cambios y canjes comerciales". 

E N A L E M A N I A V A A S E í t H E -
D U C U 0 O E L P E R S O N A L M I -
L M D A E I N G L E S : - : : - : : - : : - : 

B e r l í n . - - E l persona l m i l i t a r b r i t á ­
n ico en Aleman ia , v a a ser reducldt f 
e n Uha tercera pa r te e n los p r ó x i m o s 
meses, h a declarado u n al to j e fe d e l 
C u a r t e l Gene ra l d© esta cap i ta l , a ñ a ­
d iendo qeu l a a d m i n i s t r a c i ó n b i i t é n í c a 
v a a t rans fo rmarse e n c i v i l , ' h a s t a 'el 
p u n t p d e que los actuales c o m a n d a n -

tv/ounal f r a n c é s «on Huffo G r u í n ? ! ' , 
A d o l í S c h í p e l p , ^Val ter Goedeol íe i ' , 
fíer.'nan f.oeUtíi y LuóxviS" Scmar. 

W ü S n e r , do 45 aSos, fué uno de los 
pr imeras a^ 'Uílantes gue t u v o Uil-'oí. 
« a su í i i i r re ra po l í t i c a y" estuvo, admir 
tíMifindo Alsasia desde el 30 de Junio 
da 1940 basta la lil)ecació,n (lo esta 
á t f f c — E f e . . • . 

p a n a A r o & ' r e N . ^ D A A r E f s ' T ^ 
T O D A V I A K t l S O t E J U S T l C U 

B N B L K í l i N D O 

, ^oniStoft." E l Í M Z Ka eoaflena-
hmj Cl»r&íio>her L a t t k ^ a , 

ü», » m pexnt do 14 <3ftS ée arres 
td, fí»«»to í o Un-hmt s m s ü a o 
.o» ÍOSFif-íaiía eTMlA?.* centra 
«uie asoaaalHo, e*wnaki& l a Ageu.. 
p ü a i í f l i r*m-

t^iQ Al eso io agasn Stlrtíeude 
gara « l u í a i üt t » d a a u n a ctUa 
ytta a a k í a «aíflo e » t í ratoawa. 

m u 

89 e n c v ü m t r a e n , SsCadcua U n i d o » U f t 
saKdo p a r a el C a n a d á y se croe qui j 
piansa saymeter l a c o n s i d e r a c i ó n 
del Gob ie rno canadiense l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a de Fraac ia , j i m t o con una 
copia d e l ^ l a n Bonne t " . I n t e g r a n l a 
c o m i s i ó n diversos financieros. 

L e ó n B l i u n que h a pasado unos í i a s 
en e l C a n a d á se entrevis to con e l 
Jefe de l gobierno canadiense, M a c k s n 
zíe Klng- . D u r a n t e su e s t á n d a r e s po­
sible que ambos p o l í t i c o s t r a tasen do 
l a c o n c e s i ó n de c r é d i t o s a F r a n c i a y 
del e n v i ó de m á s trigj?. 

Las fuentes gubernamentales f r a w 
cesas e s t é n m u y interesadas en es­
trechas a u n m á s las r e i a c i o á e s eco 
n ó m i c a s con e l C a n a d á , d e s p u é s da 
l a estancia a l l í tío L e ó n B l u m . 
N O H A Y N A D A S O B E E E L 
E M P R E S T I T O l í E EE. U U . A 
F E A N C I A : : : : : : : : 

Wash ingon . — A n e la a f i r m a c i ó n 
de-ios p e r i ó d i c o s . par is inos de que du 
r a n t » l a c o n v e r s a c i ó n i e l a í ó n i c a que 
h a b í a n sosenido e l d í a a n t e r i o r ©1 
presidente T r a m a n y el m i n i s t r o 
f r a n c é s do Relaciones Exter ior i , s , U l 

L a c!*l«BacI6n . d » s « » i93Mm UmKMl* .ífe © M ^ l i <m*#> 
ycx n a m h r e tío P r a n « S » 

Por m m & i b <S e í r « á d « j t » Taniisaa 
9fk m « O í r o t t t í * de P r m m . <a¿o qur« 
en l a caavft isaclsÁi qu© h a b í a soateni--
da con- e l « e e r e t a r i o do d i s i d o ttor« 
fcMfcmerícaao, Jamas F . Byrnas , tam­
poco lo d i ó segur idad o i g u n a relat iva 
a, d icho e m p r é s t i t o n i e n k) e o n c e r n í e n 
te a l e n v í o de lalao a Franc ia , —Eí'c. 

daBaoBOBBMBaaooflRBOBSSRSDBameRKaKB 

tes n ü h t a r w de las provincias s e r á i i ^ ^ h i z tratado de l a c o n c e s i ó n 
s u s t u í d o s pwp qomiser ios r e g l o í i a l e s c i ­
v i l e s . — E í o . \ ' 

S E N T E N C I A S D E I t f U S ^ T S 
C O N T R A C I N C O E S - J E F E S 1 
N A Z I S : — : : :—: 

P a t í s . E l t t i i m n a i raaítar as o,í,i 
o ía i s» fra*ees6B e o n s ^ n n í d o «.n Estjcas-
k i i r g o l í a « e n d o n a d o a m u e í t a a RÍI-
i o r t ^ a T n a r , ox "gau le l t c r ' ' d© A í s l ­
ela y Lorsna , y a 9tros tres ex-jefea 
nazis.—5f<i. 

Es t r íuUjprgo . — L ^ s ainoá ex " j f í e s 
sszis opnf ta j ia í t t í A M U í t t í J»ÍS 

N U E T A Y O E X . - ^ ! deiegado í f t s lé» e » 
ei CaJ í s e jo do Segariffa*» C a ü o g a » ! 
] U n o ü f i o a d o a l presidenQi fiei C v « -
sejo qne l a i t ropas b r i t á n i c a s sa 
M a b r á t t r e t i rado do S i r i a p a r a el 
d í a 15 de Abri l , es i e c i r , «juinco d í a s 
aates do lo fijado p o r G r a n I 5 r e í a -
fia, dasspués do «Ue el Consejo é e 
Sef fu r idaü e x p r e s ó s u coafianza ea 
quo las tropas serian re t i radas . 

paz do conducir nuestra gloriosa P a ­
tr ia por senderos tíe paz;,- t rabaj* y 

del empresClto nor teamer icano a F r a a 
cta, Charles Rosso, secretarlo de l a Ga 
e» B l a n c a , ha re i te rado que ambos 
poíjtáoos »tí l í a n i t a r o n ^ u n cambio 

oaoooaaaaiBaBiiiiaaMoaauaBBaaaaaaaeoa 

fó^Mngton.—-íü; l&ü c í r c u l o s com-
petuntos d « esta capital se a f l i m a que 
«1 Gobierno eu í zo ha o ñ ^ c i d o entreg-ap 
« I03 aliados la i n í t a d de los haberes 
y t i enes alemanes de Suiza, valorados 
^or i»» aliados ©n m i l miiioDea de d ó -
tftrss y por loa ¿u ízoa en unos qu í 
fiítsto*» mil lones. Si esta propuesu 
*o «9 ieoptada, Suiza « s t á d íwpues ía a 
ÍVÍ«K*^ la» ikCíiOcíA,ñi^iiefi.-—Eíe, 
L O N D 5 6 E & . - ® a «Si Aawtefclyán aaviát í -

co, ana íaBáer ftao as^sura teiier 
i3i afcos l u r eun ido a oioonenta y 
nnova fe <&» t ^ a c ^ u l i o u t ^ , Quedo 
v l t t ó a o u » n ¿ o t t se iü ftfi^Eie. 

escapar níogun 
Sa» F r i n c í s o ó . — C o o s i d c r a b l í S fuer* 

zas de po l i c í a y i e Mar ina han a t ra­
vesado Ift b i h í á do San Francisco 
para ayuda r * d o m í n a c el moí.fft ¡ H ' : 
ios recluíaos ¿ e , la is la de Alcatraz 
Las ú l l i i n a s noticias ' dicen cju* Us 
amotinados sea d u e ñ o s a ú n de parto 
d« la p r i s i ó n , d e s p u é s de la b a t a í u t 
lihj'ada anoche «>0a fusiles y granadas 
de gases Iacrfcn(%enes. 

A u n q u e no ee sabe con certeza oó^ 
í ao c o m o n z é el rao t ín , pa^eee sor quo 
u a recluso so Apoderó de Un fus i l do 

g A í i fieClAL 
3̂.1 feaw* tj» e.neootrAí4 I * íoci.^-

W ^ft la í fcs ima eijatiana, 
tf¿ g n ¡ ^ U o Fftíftilias i « ^ o i « «» 
su favar «Vr*t í í «C a U BMtdr* 
dal t n í f e ^ ? a^jeao y ajiísyentaf 
l a i i j j»wla d ¿ Uosar feuxniMa 
p í f t ^ t i ^ a d í O a oaDaplir oesr el 
¿«fc«S AUprtsae ú$ B©U.QAÍ\ «u 

•¡TBA&ÜADa&Sa SSPAÍ0LE81 
Ki&jian<tas do V u t a t r w (lorocíi<?.i 
í»Jfl?ft«B4.BICKi m vu lneras 
i é s pi teopKi 's é o iBtft L ^ y . 

OB«oo»aóaaaaBBoaB«aa8ea»a«e««i¡>zuMUWs 

sinceros m i r a m o s en su exce lena ía^ 
trf l o einco *dfas d e s p u é s ' d » la e x p í o - Sfen<,rRl P i n i c o , e l ú n i c o horotoe c a - f h e s i ó n , ¡V^va B ^ f t & a í 
& i t o y Sin CAUSSl aparente se s u p o n í a msaaaaaaaaBBaaaaBBOfaaoaaoaaaBBSíwiBaaBHEHiBa aavBSKaaaaaaaanBai 
que eran eonsecueneia da la r a d i a c i ó n . 

h o n o r i n t e r n a c i o n a l . U ^ r i f e a Espa t í i a ! . guardianes, ab r ió las celdas de l 
D e n M a n u e l Tx-ueb^ T „ desde Eegle í p r inc ipa l y s » a p o d e r ó del ar~ 

P a s á - T e s a s (EH. U Ü . ) . dice: " T a n t o , , ' ^ 3 1 . u n g u a r d i á n l i a declarado que 
V9 coma v a i í o s a m í e o s de l a l o c a l i d a d ' & jno t í a fuó el resultada do u n c o » 
t e e Ü B a o n i a m o s nuestra entusiasta ad -* | i | 0 t para, uaa h u i d a ep r a á s a do la 

"isla. . 

i íu l ío saue t íos casos d* alopecia (ca'.-
v lo io) . A alg^mas de las v í c t i m a s cc-

< A v i l i . - - L a D i v i a f i Prfevldoncia, ase-;- r ío sin e a u c é y en ol que las l aunda 
•¿bxi Uaf imonlo u n á n i m e d« t íxkrs l « s i o íoaes p roducen grandes d a i o s . b e . 
mm&s. de N a v a í u e n g a , Ua evi tado han iniciado gestiones e « r * a d« í* a c a é r s e l e s el pela en la p r l 
Viiu» t e r r ib le c a t á s t r o f e . A Itts diez d e | C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a para r e - j i I t c r a seniaDa; a o * ^ , hacia la tercera, 
la » e c l i « y a conseouencia d o las l i a - solver e l p rob lema del cauce del Adtt- " p t a r g o , n inguno d « los pacientes 
v a s so d e s p l o m ó l a techuiaib^e d e l ¡ j a , y t a m b i é n corea de l Minis ter io de j í ' * ^ 5 0 V*-* ^ r u p ' ^ o e l cabsilo, y .a l 
I r r a ^ k ) paa-j^quialj t u ^ n d o ^}.crmina- | A g r i c u l t u r a , p a r a consegui r patatas cal"'0 At an 0383 5iabía empezado a sa-
Síau' los e jerófeios de l mes de las fio-?, de siembra, a fin de rehacer las hue r -
res. E l p á r r o c o h a b í a supr imido las|i tas destrozadas en la cuenoa del A l -
p r o t í s finaloo de los ejercicios y d i - | J!>crclie. Las (autoridades provincia les 
ift a i f« fui/>a m i » abandonaran e l / p e d i r á n subvenciones para socorrer a a los fieles QTJC 
{.•emplo inmedi i i tamenlc . Te fmlna ron 
f-ucs, los ejercicios con la invocaéxón 
' S i l v a n o s , V i r g e n M a r í a " , y e l pá>-
rroeo don Emil iano M a r t í n q u e d ó o ran 
do ante el S a n t í s i m o on c o m p a ñ í a de 
>iu hermano don Pedro, t a m b i é n sa-
««rdo te , cuando se v ino , abajo todo el 
h r l i o con enorme estruendo. Todos los 
ftfles que acababan de sal.v y los de -
ítiás vecinos del pueblo, acudieron al 
templo y comenzaron los trabajos de 
¡¿a lvameoto de los dos sacerdotes. Él 
l^4rroco so h a b í a refugiado en la sa­
cr i s t í a y desde a l l í l lamaba a su h e r ­
m a n ó . Por íüi el alcalde pudo hacetv-

. so o í r de l p á r r o c o y le c o m u n i c ó q u é 
tampoco s u hermano h a b í a s u f r i d o 
ruiiagrosamente n i n g ú n d a ñ o . El t em­
ple h a b í a estado completamente l leno 
de fieles, especialmente n i ü o s , 'que 
« s u d e n ch estas tardes de M a j o a los 
e jeroir ios de l a y i r g e n S a n t í s i m a . 

LAS INUNDACIONES D E L A L -
l E í l C H B T A M B I E N SE R E F L E 
^.vN E N A M L A : — : : — : : — : 

Avi la .—Las inundaciones, d e l A l b e r -
Güo han tenido t a m b i é n su reflejo en 
e^tíT cemauca. h a b i é n d o s e l lenado los 
^moalses kle Pu^el'e B u r g i l l o , ssüvo 
Ufl margen regulador que t iene pa­
ra d e s a g ü e . L a aber tura raicxlma d 
las compuertas tiena unía e x t e n s i ó n 

ftte met ro y medio. Con l a cent ra l de 
Fuente Nuevo ¡«stá t n t ^ r r í u m p i d a la 
c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a . El goberna­
dor c h i l l i a visi tado los pueblos de 
rv iva luecsa , Burgohchdo , Ho^-o oe 

M o a r é s y. es geacra l . toda t a conaatv 
\A del Alhercho, l a specc ionané lo les 
^áñOs ^uo l ^ Q causado las tnundaclo-
kes en Us huertas . T a m b i é n ha v i s i -

Ins damnificados.—Cifra 

«BaMaaaaBBaaBaBaaaBB'SBaaaBnsesEicesis 

poro e 

l i •• de nuevo el pelo a alguno. 
El p r inc ipa l efecto de la r a d i a c i ó n 

se e j e r c ió sobre la m é d u l a ó sea , con 
u;:a impor ian le d i s m i n u c i ó n de l n ú m e -
10 de g l ó b u l o s blancos en la sangre. 
Se c t s ^ y ó cier to n ú m e r o de casos con 
meri.;3 m ' I g l ó b u ; o s blancas por m i ­
l í m e t r o CTUMCO tíe sangre (la c i f r " nor­
mal csciifl en t re 5.000 y 9.000). En a l -
f -ünt^ CUÜÍ-S. I03 g l ó b u l o s blancos út-
a p i r e c i í i r o n por completo antes de la 
muer te . La m a y o r í a do las v í c t i m a s 
Oblaban t a m b i é n anémicas i , con una 

d i s m i n u c i ó n de los g l ó b u l o s rojos y 
de l a hemoglobina. 
' Las petequias (hemorragias cutS-

noas) eran frecuentes, a s í como las 
grandes hemorragias con t iempo ü e 
s'-mgría hasta de 45 minutos . L a ic 
ter ic ia no era frecuente, pero ¡a m a -

i y o r f a de los enfermos presentaban m u -
Roma.— E n los c í r c u l o s oficiosos ro! ' 'osa3 m u y p í d d a s . El b a í o no esta­

ñ ó n o s se a f i r m a que es cas i s e g u r a b a agrandado en n i n g ú n caso*, y s ó l o 
l a c e l e b r a c i ó n d e u n " " p e q u e ñ o c o n s í s GM uno se o b s e r v ó un hígado, aumea-
t o r í o " h a c i a e l 15 de M a y o , en e l í a d o de t a m a ñ o . E l anál is is- de or ina 
que el S u m o P o n t í f i c e , i m p o n d r á ei-ca m o s t r ó con . í r e c n e n e i a a l b ú m i n a , c l -
pelo cardenal ic io a los nuevos carde- Hmí ros , pigmentos biliares y g l ó b u l o s 
nales de; Jong, arzobispo de U t r e c h , Sa - rujes. 

l iege, de Tolouse, y Caro, de Sant iago I-'03 dientes estaban g e n e r a l m e t í t e 
de Ch i l e . E n efecto, las leyes c m ó n l - jos y pod ían extraerse f á c i l m e n t e con 
cas exigen que aquellos cardenales que i l a mano. Parte del ore Ex t r a ído de las 
por u n a causa u o t ra no c a i s t í e r a n a| ' denludnras era radiactivo. La lengua 
las ceremonias del consistorio, h a b . á n ^ t a b a generalmente tumefacta y USA, 
de acudir, a R o m a antes de que i r a n s - ¡ coii ú l c e r a s que sangraban f á c l l m e n t o 
c u r r a u n a ñ o l a fecha de su e"eccicn> j -y no c s t r a b a n tendencia a l a cura-
con e l f i n de r ec ib i r del S a n t o Padre j c ó i i . Se observaron algunos casos con 

e efertoR a t r i b u t o s s i m b ó l i c o s de su Je-i s a l i vac ión excesiva, 
n m q m a . f r ^ ^ I ^ ^ S i í ^ S ^ ! : ^ ^ p ronós t i co era difíoi l , pues a 

E n los m i s m o s c í rcu los se dice t a m - p r ^ u d o d e p e n d í a do que exist ieran o 
b ien quo el S a n t o Padre convocara a á e | n c i n í e e o i n h e s . Muchos de los paclcn-
m á s o t ro consistorio pa ra e l mes d e . ^ M m i u i e r o n a coi i?ecuenc¡a tíe com-
B i c i e m b r e , con el f i n de c u b r i r las t r e s i pHcaciones, ea especiai de bronconeu-

ma——awiiiinm n n w i n 1 •mu i to¡Mrmi&m»,st̂ £.ts&-x3ttJWssiiî w.*M&mw 

L a calle de T a u m o n , ea u o a de 1«3 
mas t i - a n q u í l a s P a r í é . 

F o r m a una suava i-ampa o a í a e dos 
a l a « de cas*s y * v í e j s c i t a s . A p r o x í -
S í a r s o a l final de dicha calle, ¿qulva-la 
l l ^ a r a u n o & los m á s dlserctos edi­
ficios p ú b l i c o s de l a "capi tal de F r a n 
éSA, que es t a m b i é n u n o de loa m á s 
b í l t o y c é l e b r e s do l a H i & o r í » . Etí-
ta edificio « s e l P a l a z o d a Lj i sembuf -

ABí fe^jdri If igar, e l pr ímoro Ua ma-
yo, i m acof i toc lmíento h i s t ó r i c o qua 

flfi^v,, toinafarmaré e l a ñ o 1948 e n u n * fe-A ^ S S . " ^ " ^ ^ «-» * **** « 
i'eolus'o. 

Dos jfOivdiaiieB haa s id» É u é r t d s y 
eü'Aa oatOT*» han s¡d«» heridos, cuatro 
Ü> ellos gravemente, l i e s de los d i -

do. Al l í t e a d r i á atdft 1A C o n t e n ' 
Icig- ^0 l a Faa, , 

« l es ter ior d * ©Pi lo tó » o ha? 
n&d» q-u« deje ig:'ov«r l o que »IU «» 

vaáuatoa que s a han producido desde 
que se hizo los nuevos » o m b r a m i e n -
tos. Se a^r^sa que es muy psobable 
l i dcs í smac ión al cardenalato, e a tal 
oca s ión , del nuervo arzobispo d « A r m a g h 

U d o la 260» del Adaja, que os uq y primado de Ir landa , M o n * D ' A U o n . 

monla En general, p a r e c í a gue l i s 
j f r r f o j i n m ¿ s j ó v e n e s t eman mkyoz1 
e ; ipae íaad do re tHíperac ión y que un 
á u » e n T a progres ivo de4 h ú m e r o de 
S i ó b u l c s blaneoa de l a sangre oran 

bueq augur io , 

M a d r i d . ~ - P l r m e y act iva en algunos 
grupos se h a mos t r ado l a Bolsa . E l 
corro bancaxio a c t u ó inegulaa-, a u n -
qiie con p r e d o m i n i o de l a deza&nda. 

dist inguieix>n los t í t u l o s nuevos del 
exterior , que h a n ganado diez este­
ros. L a t endenc i a en e l é c t i ú c i d a d ha 
sido de d ine ro , pero las p l u v a l í a s t o n 
m í n i m a s . O t r a a lza destacada ha 
sido l a de í e i g u e r a s , que h a n ganado 
diez, enteros. A I final e l mercado se­
ñ a l a u n a t ó n i c a de sostenimiento-. 

—c— 
B i l b a o . — T e r m i n a l a s « m a n a d8 Bo1 

sa con u n a s e s i ó n de negocio bastan 
te m o v i d o y c o n oscilaciones tíe los 
cambios en ambos sentidos, a lgunos 
do ellos i m p o r t a n t e s , sobre todo e n e l 
grupo m e t a l ú r g i c o . 

Explos ivos , 372; P á p c l o r a s R e ü h i d a s , ' a oadana perpetua y los otros tres di-
H y ; R e s i n e r a » 280. ;; r igentes suman 154 a ñ o s de p r i s i ón . 

Ob l lgac iones . -Ch i .de 6 por 100, 120.1^ u ' ^ ^ T ^ ^ i!ltenta^ ^ 

i d . 5,5 por, 100 119 Alberches d ^ l f í M ^ M f ^ f ^ ^ m? fe eliíos 
102; U n i ó n E l é c r i c a ^ M a d r i l e ñ a á t l ' Z Z n ^ f ' J J Z l f T 
nn ínn j . r - oa ÓA ' OA : Prestos a m o r i r matando. Pareco que 

w b ^ ' d e l 41 l o o ' ^ l e f ^ L 1 0 ^ Rlá3 destacad0 cs Beraard C ^ 
v í a s sogunda, 161; Bonos C a r n e a , 101iaLra00 a Inano a ^ ^ . - B f e . 

. - « o — ¡ S S REANUDA L A B A T A L L A 
B i l b a o ^ P o n d o s Fúbiicofi ^ t e r i o r í san F r a n c i s C 0 _ E l l la5 ú l l ¡ m a 8 b 0 , 

t r í n J f S i f J Amoi - t í zab le , 3.6 Por , de esta tarcIe G(¡ ha reanudado el rw94f' f ' 3 5 ^ 1 ^ ^ í í f ; l í3 '58 , ; l ^ e e P entre los amotinados y los po-
ící. Nov iembre . 103,50; C r é d i t o l o c a l , ; Iicias ^ trataQ de desalojarles de su 
4 po r 100 102,75. h e d u o t o . Las fuerzas de M a r i n a - h a n 

Obligaciones.—Santander, 5 p o r . 1 0 0 * 0 0 ^ ^ 0 un ¿ t a q u e con morteros de 
96; Vascongados, 5 p o r 100. 103.50; a s en t a m i l í m e t r o s . — E f e . 

rí©6filea de l m o t í n ' es tán" condenados P i c a n d o . 
ISnt ie tanto , lea func lonar tü f l y I06 

oblaros, t r a b a j a n ' den t ro d». aquellas 
salas mudas , p repo i^ándo la» para r«-

Viesgo, 5 por 100, 104,50; I b é r i c a , 5 
por 100. 107; Sevil lana, 104; Al tos K o r 
nos, 1932, 104. 

Acciones.—Banco de Bi lbao , 601; Es 
p a ñ o l de C r é d i t o , .408; Vizcaya a, 483; 

LOS AMOTINADOS NO R É S 
l .ONDEN A L FUEGO : — : • : - : 

San Francisco.—Los po l ic ías f m a ­
rinos que atacan la pr i s ión de Alca-Cotlzácionés 

Madr id .—Fondos P ú b l i c o s . I n t e r i o r ld- b' 481 > M e t r o M a d r i d , 377; Robla , ^iraz l i a n informado a su Cuar te l ge-
91. y 91,60; A m o r t í z a b l e 4 p o r 100, 900' San tande r o r d i n a r i a s y p re fe ren- : neral que los amotinados l l evan s in 
107; 3 p o r ' l G O 97,25; 100,2-5; 100,50; tes' 562'50; Vlesgo, 303; Reunidas d e c o n t e s t a r a l fuego una hora, s e g ú n c > 

,60; Z ^ a s o z a , 302; H . E s p a ñ o l a , 380; I b e r rauulcaj) a las 22,30 ho ra of ic ia l , espa-
duero, o rd ina r i a s , 2g8; i d . 5 p o r 100 üoía.-—Efe. 

101, y 102,50; Oc tubre , 1&45, 103 
3 ^ por leo 1946, 96.-S0; de 1945,- 96,35; 
Noviembre," 103,75; Tesoros de 1943, 
101; de 1944, 102.75; Enero 1945, 101.75 
T r a ¿ t l á n t i c a Nov iembre . 101,25; C é d u ­
las Hipo tecar ias . 4 po r 100, 102,25; y 
106; exentas 110,50; C r é d i t o loca i i n -
t e rp rov iuc ia l , 102; i d . lotes, 102,50. 

Acciones.—Banco E s p a ñ a , 436; Ex­
ter ior , 229; nuevas, 495; Hipo tecar io , 
380; Cen t ra l , 276; E s p a ñ o l de C r é d i t o 
408; H i spano A m e r i c a n o a, 696; Pre­
visores, 287; Coop, Elect ra , 308; H i 
Chor ro , 287; H . E s p a ñ o l a 381; Iber -
ducro o rd ina r i a s , 290; tres y medio, 
286, 4 po r 100 274; Mengemor , 256; 
cupones, 12,35; Sev i l l anas nuevas, 258. 
E i é c t r i c n M a d r i l e ñ a , 135; d i fer idas , 95 
minas R i f , 310; Ponfer rada , 301; Fe l 
güera» 249; O u i n d c e , SOS; Campsa-, 184 
Me t ro , 877; Dragados , 164; T r a n v í a s 
M a d r i d , 120; A l t o s Hornos, 194; AUKÍ-
l i a r í e r r o c a x n i e s , i(J0; P e t r ó l e o s , 286 

282; i d . 4 por 100, 273; i d . n o v í s i m a s , 
880; Alengemor 255; i d . cupones, li . ,50 
U n i ó n e l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 136; Pon-
f e n a d a , 740; M i n a s R i f , 308; Sc to la-
za r n o m i n a t i v a s , 152,50; S ie r ra Me^ 
ñ e r a ord inar ias , 68; preferentes, - 59; 
Genera l d e N a v e g a c i ó n , 615; M a r í t i m a 
N e r v i ó n , 2.700; A z n a r o rd inar ios . 2.300 
id . especiales, 250; B i l b a í n a 355; Vas ' 
congada. 980; Al tos Hornos , 195; B a b -

\ cok, ex derechos, 465; derechos de 
acoiones blancas y ro jas , 125; Cons­
t r u c t o r a N a v a l blancas, 90; i d . prefe­
rentes. 108; Euska lduna , 475; San ta 
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Sao S e b a s t i á n . — Quince viajeros r e -
B á r b a r a , 151;. Ebro, 330;. Explosivos, í s u í U r o i i heridos, de elfos uno grave. 
372.—Cifra. 

B a c o á : — : Bolsa, : Camelo 
Caja de ASor rds 

c» u * choque que se produjo e n t i » 
las t r a n v í a s (íe la Conipafíia d » Tolosa, 
ea el t é r a i i n ó i t Andoain . Una s e ñ o r a 
s u f t i i U f f ü c t u r a da ti-es eosUllns. 
l i t a r c s t í t i t e s k e r i á o s son en su mayo 
y a le\6s. Los t r a a v í a a han suf r idu 
6:'-A«Uca dcspoi ' íec tüs .—CifrA, 

c í b í r d í e n á m e n t © a loa hombres da 
JBstado "que deben ñ r m a r l a paz. 

Numerosas cabinas t e l e f ó n i c a s ' e s t a ­
r á n instaladas para- t r a n s m i t i r a l M u n 
do en to io o l c u m a áfü las c é r e m o n l ' i s 
que a l l í h a y a n do celebm'ge. B n una 
sala da l ec tu ra todos los pe r iód i co» 
de l M u n d o , publicados e n todas las 
lenguas, e s a r é n a, d i s p o ^ c i ó n de los 
delegados. U n moderno bar donde es­
t u v o el celebra "buf fe t " tía los senado-
res d * Ja m B « p ú b i l c a , les o f r e c e r á 
todas las bebidas gue puedan apete­
cerles. No í a i t a s r á n t ampoco les t a b í -
netes de t o í l e t t s y u n s a l ó n do bar­
b e r í a . 

H n e l g r a n s a l ó n de l Palacio, con 
sus techos, y paredes B u n t u o s a m e a t » 
dorados y plnteidos, u n s l n n ú m e i o de 
butacas y pol t ronas ¿ion desempolvar 
das a d i a r i a . , 

A t r a v í s de loa v id r ios de i a pue r t a 
del e a lón , los constructoros do i a P2^ 
del M u n d o p o d r á n a d m i r a r e l cuadro 
m i s t r anqu i l o que pueden contemplar 
lea jefes de Estado, l a verdadera; paz 
Las m a m a » par is inas contemplando y 
v ig i l ando los correteos de sus h i jos 
a l rededor d d estanque de los Jardines 
tíe Luxamburgo , m i e n t r a s en u n í í n -
c ó n a lumnos y a lumnes d » l a s escue­
las superiorea, discutan COA fti en tu­
siasmo propio de l a j u v e n t u d sobre e l 
f u t u r o tía la. c iv i l i z ac ión . 

( D e " V i d a Mundial", de Lisboa) . 
' T o . prometo, ea el extroeo de 

l a misericordia mi Coraz-ón, 
e|u« m i « m o r todopoderoso cou-
c íáeré , H tados i as gtu» eamultfueo 
Nuav© TrimetOB V t e m f y á e 
t.*ffulfi®ff, la graeiA da l a 
t e u e í a , l l n a l ; n.a w e r i r i a « a 
fiaBCrfttós y otó C o m e » » swú. s « 
ra íug ío « « í u t o igi anatí, úHí-
aia momejate". 
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